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APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto Pedagógico do Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (PP-PPGCIFLOR-UESB) foi 

elaborado por uma comissão específica constituída por dois docentes permanentes 

do programa e um discente, e aprovada em Reunião de Colegiado em dia 26 de abril 

de 2023. O documento completo foi finalizado e aprovado em 13 de novembro de 

2024.  

As partes deste documento foram construídas buscando a qualidade constante 

do Programa para atender as exigências do mercado de trabalho e da sociedade em 

relação a uma formação cidadã e plena do profissional nas ´Ciências Florestais. Além 

disso, o documento atenderá as exigidas solicitadas pelo documento da Avaliação 

Quadrienal da CAPES (2017-2020), como também das recomendações inseridas no 

Relatório Final entregue ao Programa, fruto de visitas “in loco” pelos cinco auditores 

externos da QUALIPÓS (Programa de Qualidade da Pós-Graduação da UESB) em 

13 e 14 de abril de 2023.  

Cabe ressaltar, que nesta proposta, alguns documentos foram inseridos, 

regulamentos e normas foram atualizados e está sendo cumprido em concomitância 

com o Planejamento Estratégico do Programa. 

Este documento levou em consideração os princípios institucionais da UESB, 

dentre eles os éticos e políticos, que são fundamentais para o exercício da cidadania, 

da responsabilidade para com o meio ambiente, o ser humano e a vida em sociedade. 

Este projeto também está em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI) da UESB (http://www2.uesb.br/pdi/wp-content/uploads/2019/10/PPI_Final-

UESB-2013.pdf.) 

  

http://www2.uesb.br/pdi/wp-content/uploads/2019/10/PPI_Final-UESB-2013.pdf
http://www2.uesb.br/pdi/wp-content/uploads/2019/10/PPI_Final-UESB-2013.pdf
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1. CONTEXTO, DEMANDA E INSERÇÃO REGIONAL  

 

No Brasil, os crescentes problemas gerados por impactos ambientais vêm 

criando situações críticas para os recursos florestais.  

No Nordeste como um todo, na Bahia, e em particular, na região Sudoeste do 

Estado, a realidade não é diferente. Exemplo disso é o avanço indiscriminado do 

desmatamento ilegal e a consequente diminuição dos remanescentes florestais, como 

reflexo das grandes demandas de consumo de produtos e subprodutos de origem 

florestal, destacando-se a madeira para lenha e carvão.  

Para mudança desse cenário, urge a existência de uma fonte de matéria-prima 

florestal sustentável com vistas à diminuição da pressão sobre as florestas naturais e, 

ao mesmo tempo, o suprimento dessa grande demanda. Nesse sentido, verifica-se 

uma ascensão das áreas plantadas com espécies florestais em toda a Bahia, onde já 

existem muitos plantios voltados à produção de biomassa energética, distribuídos em 

diferentes regiões do Estado; para produção de celulose, como em Alagoinhas, 

Eunápolis e Teixeira de Freitas; além de promissores polos moveleiros, como no 

município de Vitória da Conquista; e ainda novas descobertas minerais na região do 

Vale do Paramirim, que pode se tornar uma nova fronteira mineral do país, 

impulsionando o segmento mineral na Bahia com a exploração de grafeno, cobre e 

minério de ferro. 

Atualmente, de acordo com dados da Indústria Brasileira de Árvores (2023), o 

Estado da Bahia possuía a quarta maior área de florestas plantadas do país em 2022, 

o que correspondia a 0,7 milhões de hectares. Mais que a relevante importância 

regional, vale destacar a relativa proximidade com áreas de predominância de 

atividades madeireiras no norte do Estado de Minas Gerais (aproximadamente 150 

km de distância do município de Vitória da Conquista).  

Outra atividade que merece destaque, por sua tradição não só em nível de 

Bahia como em todo o Norte-Nordeste, é a produção de produtos florestais não 

madeireiros (PFNM), sendo a região Nordeste considerada a responsável por quase 

metade de todos os PFNM produzidos no Brasil.  
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Frente a esta real demanda de produtividade, torna-se eminente a necessidade 

do entendimento da dinâmica dos ecossistemas florestais naturais e plantados, bem 

como dos seus produtos e subprodutos, para uma programação adequada do manejo 

dos estoques dos recursos florestais, de forma a controlar suas qualidades, 

quantidades e distribuições.  

Por outro lado, também se faz necessário pensar em estratégias que visem 

mitigar as ações predatórias ou elaborar um sistema de práticas preventivas, capazes 

de atender às necessidades do presente e garantir às do futuro.  

A formação de mestres em Ciências Florestais na Bahia, um estado com forte 

vocação para a preservação, conservação e produção de florestas, contribui para as 

metas nacionais de educação e desenvolvimento, além de ser um elemento chave 

para o desenvolvimento sustentável da região. Além disso, o PPGCIFLOR - UESB 

cumpre com a função de descentralização e interiorização da educação, gerando 

pesquisas e formação concentradas na área Manejo e Produção Florestal e nas linhas 

de pesquisa, Silvicultura e Manejo Florestal. 

Em outras palavras, a fim de responder às demandas do mercado regional e 

nacional, a questão fundamental é favorecer o desenvolvimento científico e 

tecnológico do setor florestal, embasando-se na pesquisa e, concomitantemente, a 

formação de profissionais qualificados através de uma linguagem coerente que 

permita imprimir conhecimento científico e praticidade no manejo, produção e gestão 

sustentável dos recursos florestais.  

O PPGCIFLOR – UESB está inserido na região do Planalto da Conquista, no 

Sudoeste da Bahia, com proximidade de duas regiões fortemente caracterizadas pela 

produção de florestas plantadas, para atender o setor de celulose e papel (região Sul 

da Bahia) e o setor siderúrgico – carvão vegetal (região Norte de Minas Gerais). Essa 

região é muito importante por possuir florestas nativas em áreas de transição entre os 

biomas Mata Atlântica e Caatinga (único bioma exclusivamente brasileiro).  

Além disso, essa região, é considerada um dos maiores produtores de Coffea 

arabica L. do Estado, gerando grãos de qualidade em áreas consorciadas com 
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espécies florestais, sendo inclusive, temáticas investigadas por linhas de pesquisa no 

Programa.  

Nesse contexto, o PPGCIFLOR - UESB tenciona, em primeira instância, 

fornecer bases para uma discussão mais ampla e aprofundada que permita repensar 

a política do manejo dos recursos florestais, bem como, a inserção de profissionais 

conscientes de seu papel, especialmente na região do Semiárido da Bahia.  

 

 

2. HISTÓRICO DO PROGRAMA  

 

No Estado da Bahia, a história e a expansão da educação superior são 

registradas pela criação, na capital, Salvador, da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) em 1946 e posteriormente a reestruturação em 1968, sendo um marco no 

crescimento da educação superior do Estado. A referida instituição foi por mais de 

meio século a única universidade da oferta federal de educação superior a atuar em 

território baiano, revelando um atraso histórico na oferta federal nesse Estado. 

A partir da década de 1960, o governo do Estado teve a estratégia de interiorizar 

o ensino superior, que até então era circunscrita à capital. Essa política de 

interiorização do ensino superior estava contida no Plano Integral de Educação do 

Governo do Estado, que levou em consideração a divisão da regionalização territorial 

do Estado, a representatividade das cidades, criando então, universidades isoladas 

que contribuíram com desenvolvimento humano, socioeconômico e regional da Bahia. 

Posteriormente, essas instituições foram agrupadas, dando origem ao Sistema 

Estadual Baiano de Educação Superior, formando então, as Universidades Estaduais 

da Bahia (UEBA) que são compreendidas por quatro universidades com 

peculiaridades e particularidades das regiões instaladas, sendo: a Universidade 

Estadual de Feira de Santana (UEFS) criada em 1970 e situada no município de Feira 

de Santana; a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) criada em 1980 

e atuando em três municípios (Vitória da Conquista, Jequié e Itapetinga); a 

Universidade Estadual da Bahia (UNEB), criada em 1983, inicialmente em Salvador, 
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Alagoinhas, Juazeiro, Caetité, Santo Antônio de Jesus e Jacobina e, atualmente, 

atuando em um total de 24 municípios; e por fim, a Universidade Estadual de Santa 

Cruz (UESC) criada em 1991, atuando nos municípios de Ilhéus e Itabuna devido a 

sua localização.  

Particularmente, sobre a UESB, o Regulamento de Implantação dessa 

Universidade foi aprovado em 25/08/1981, pelo Decreto nº 28.169, sendo a esta 

incorporadas as Faculdades de Formação de Professores, a Faculdade de 

Administração, dentre outras unidades vinculadas. Em 1984, ocorreu a autorização 

da UESB para o funcionamento, em sistema multi-campi (Vitória da Conquista, Jequié 

e Itapetinga), sendo vinculada à Secretaria de Educação e Cultura do Estado e em 

1998, foi credenciada pelo Decreto nº 7.344, de 27/05/1998. A missão, visão, 

finalidades, objetivos e demais elementos fundamentais do Projeto Político 

Pedagógico da UESB (PPI-UESB) podem ser verificados por meio do link: 

http://www2.uesb.br/pdi/wp-content/uploads/2019/10/PPI_Final-UESB-2013.pdf  

A sede da UESB fica na cidade de Vitória da Conquista, situada na Mesorregião 

do Centro-Sul Baiano, onde também está situado o PPGCIFLOR – UESB e é 

considerada a terceira maior cidade da Bahia (3.254,186 km²), possuindo 370.879 

habitantes, segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística no último senso, em  

2022 (https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/ba/vitoria-da-conquista.html). 

A UESB, em 2020, completou 40 anos, sendo uma das referências de Ensino 

Superior do Norte/Nordeste brasileiro. Desde 2014 a UESB mantém o conceito 4 

(escala de 0 a 5) do Índice Geral de Cursos (IGC), dentre as 1.998 instituições 

avaliadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep), órgão vinculado ao Ministério da Educação (MEC). Este resultado a coloca 

entre as melhores Instituições de Ensino Superior do país, contribuído com avanços 

no estado baiano e na região em que está inserida. 

A UESB oferta anualmente mais de 3.000 vagas, distribuídas em 47 cursos de 

graduação presencial e semipresencial, bacharelado e licenciatura, tendo inclusive 

cursos em destaque no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), 

como apresentado pelo curso de bacharelado em Engenharia Florestal. 

http://www2.uesb.br/pdi/wp-content/uploads/2019/10/PPI_Final-UESB-2013.pdf
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/ba/vitoria-da-conquista.html
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O curso de Engenharia Florestal da UESB, no ano de 2024, completou 20 anos 

de atividade e vem se destacando dentre os demais cursos da Instituição. O curso 

obteve no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) o Conceito 4 e no 

Conceito Preliminar de Curso (CPC/Inep/MEC) atingiu a nota 5, sendo o único curso 

da UESB (dentre os 47 cursos) a atingir a nota máxima no CPC. A UESB, buscando 

sempre a melhoria constante da qualidade dos cursos de graduação, por meio da 

Resolução do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) Nº 

49/2024, estabeleceu a política de desenvolvimento da graduação para o quinquênio 

2024-2028, estabelecendo um diagnóstico e definindo princípios, dimensões de 

avaliação, objetivos, metas, indicadores e ação 

(http://www2.uesb.br/transparencia/resolucoes/consepe).  

A obtenção desse sucesso é um reflexo do seu projeto pedagógico bem 

estruturado, atendendo discentes, além da dedicação e atuação de qualidade do 

corpo docente, atuando sempre em busca de inovações nos seus processos de 

ensino/aprendizagem, contribuindo com o crescimento regional e estadual.  

Diante dos avanços que o curso de Engenharia Florestal alcançava, alguns 

docentes motivados pela forte aspiração de ampliar e aprofundar a formação de 

recursos humanos na área florestal, visando atender às demandas da sociedade de 

forma ética e sustentável, idealizaram e criaram o Programa de Mestrado em Ciências 

Florestais da UESB no ano de 2014.  

O PPGCIFLOR- UESB, em nível de Mestrado, modalidade de ensino 

presencial, foi aprovado pela CAPES (Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior) em dezembro de 2013, com aprovação interna da 

Resolução CONSEPE Nº 12/2014 (Anexo 1) que se trata da “Criação do Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Florestais, em nível de Mestrado Acadêmico”. A primeira 

turma de discentes iniciou suas atividades em agosto de 2014. 

A aprovação do Programa aconteceu em consonância com o bom 

funcionamento das atividades de ensino na graduação, 10 anos após a criação do 

curso de graduação em Engenharia Florestal, que foi reconhecido pelo Conselho 

Estadual de Educação em 2010 (parecer CEE n° 126). Além disso, outro fator 

http://www2.uesb.br/transparencia/resolucoes/consepe
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determinante foi o entrosamento do corpo docente e a sua atuação nas atividades de 

investigação científica que conduziu a criação inicialmente, de dois grupos de 

pesquisa (Recursos Florestais e; Colheita e Transporte Florestal), proporcionando o 

diálogo entre as diferentes áreas de atuação e o trabalho em conjunto.  

Essa integração do PPGCIFLOR - UESB com a graduação, no curso de 

Engenharia Florestal, se dá pela docência, pelas atividades de pesquisa, de extensão, 

eventos científicos e pela orientação de Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC).  

Neste mesmo ano, foi aprovada também a Resolução CONSEPE Nº 13/2014 

(Anexo 2) que se refere sobre o Regulamento do Programa. Em 2020 foi aprovada a 

Resolução CONSEPE Nº 30/2020 (Anexo 3), contendo o novo Regulamento. 

Anteriormente, havia sido aprovada a Resolução CONSEPE Nº 81/2011, que 

tratava do “Regulamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB” (Anexo 4), sendo este um documento base 

para a criação do regulamento do Programa.  

É importante salientar que no Plano de Desenvolvimento Institucional da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – PDI UESB 2020-2024, havia uma 

expectativa de ampliação e consolidação dos cursos de pós-graduação estimulada 

por meio da Política de Desenvolvimento da Pós-Graduação 

(http://www2.uesb.br/pdi/). 

A Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (PROPPI) vem se 

empenhando nos processos de expansão de novos programas e cursos, além de 

priorizar sempre pelo aumento do padrão de qualidade nas produções acadêmicas 

científicas, preocupação com o impacto e a inclusão social, articulação com a 

educação básica e com setores produtivos, por meio principalmente de auxílio 

Financeiro interno (AUXPPG). Inclusive, a Política de Desenvolvimento da Pós-

Graduação da UESB 2024-2028 retratada pela RESOLUÇÃO CONSEPE Nº 02/2024, 

mostra a contínua ampliação da Pós-Graduação da UESB para anos futuros 

http://www2.uesb.br/transparencia/uploads/consepe/02-

20240276590001705068925.pdf). A referida resolução está em conformidade com os 

documentos produzidos pelo Ministério da Educação, Ministério da Ciência e 

http://www2.uesb.br/pdi/
http://www2.uesb.br/transparencia/uploads/consepe/02-20240276590001705068925.pdf
http://www2.uesb.br/transparencia/uploads/consepe/02-20240276590001705068925.pdf


  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 
 

 

14 
 

Tecnologia, Conselho Nacional de Educação, CAPES, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e pelo Congresso Nacional. 

A UESB no ano de 2024 disponibilizou nos seus três campi 35 cursos de Pós-

Graduação Stricto Sensu (18 de Mestrado Acadêmico, seis Mestrados Profissionais 

em Rede, 11 Doutorados Acadêmico, 23 Mestrados e 9 Doutorados), por meio dos 

seus 24 Programas. Todos estes concebidos e gerenciados com base no 

Regulamento Geral de Pós-graduação Stricto Sensu da UESB (Resolução CONSEPE 

Nº 81/2011) atualizado (Anexo 4). No campus de Vitória da Conquista, onde se situa 

o PPGCIFLOR - UESB, estão situados 13 Programas 

(http://www2.uesb.br/proreitorias/ppg/?page_id=214) 

Diante deste cenário de desenvolvimento Institucional, de renovações de 

normas internas, de melhorias nas políticas relacionadas aos acessos, inclusão e 

permanência estudantil, de investimento, crescimento e internacionalização, o 

PPGCIFLOR - UESB também vem crescendo e se fortalecendo.  

No ano de 2024, o Programa completou 10 anos de fundação (o curso de 

Engenharia Florestal completou 20 anos) e prossegue atento com as mudanças de 

mercado e as exigências da sociedade. Durante esta trajetória, o entrosamento entre 

o corpo docente manteve-se firme e com o propósito de busca pela excelência tanto 

em sua atuação no desenvolvimento da pesquisa científica e quanto na extensão. 

Este objetivo comum, proporcionou o amadurecimento das 11 áreas de atuação do 

PPGCIFLOR – UESB distribuídas nas duas linhas de pesquisa (“Manejo Florestal” e 

“Silvicultura”) reunidas em uma única Área de Concentração (“Manejo e Produção 

Florestal”).  

Atualmente, a nota do Programa é 03 (três) obtido na Avaliação Quadrienal 

(2017-2020) da CAPES. O corpo docente e discente do PPGCIFLOR - UESB, tem 

mantido esforços contínuos para a consolidação do mesmo, objetivando se tornar o 

único doutorado em Ciências Florestais do Estado da Bahia. 

Assim, o PPGCIFLOR - UESB vem crescendo, como fruto de um processo 

natural de evolução, buscando responder as constantes demandas nas diversas áreas 

http://www2.uesb.br/proreitorias/ppg/?page_id=214
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do saber, no intuito de atender ao perfil dos egressos, como também de contribuir no 

fortalecimento das Ciências Florestais em âmbito regional e nacional.  

 

3. JUSTIFICATIVA  

 

O PPGCIFLOR - UESB está inserido num contexto regional extremamente 

favorável ao desenvolvimento de atividades que envolvam a pesquisa, ensino e a 

extensão. Isto se deve à presença relevante de empresas privadas do setor florestal, 

as quais estão envolvidos com as linhas de pesquisa que o Programa atua.  

O fato de o PPGCIFLOR - UESB estar bem estruturado nestes 10 anos, tanto 

no que diz respeito a sua área de concentração (“Manejo e Produção Florestal”), 

quanto nas suas linhas de pesquisas (“Manejo Florestal” e “Silvicultura”). O Programa 

possui disciplinas e um corpo docente de ótima qualidade que evoluíram ao longo do 

tempo e resultou na formação de egressos que estão conquistando espaços nas 

Ciências Florestais no Brasil e no âmbito internacional.  

O Programa tem acompanhado as mudanças dos cenários ambiental, social e 

econômico, e reconhece as demandas da sociedade. O avanço do conhecimento 

possibilitado pelos egressos do PPGCIFLOR - UESB contribui para o atendimento ao 

pequeno, médio e grande produtor florestal, às empresas florestais, aos mercados 

nacionais e internacionais de produtos florestais, aos órgãos públicos e privados 

ligados a conservação e preservação das florestais e dos recursos naturais, bem como 

toda a demanda de uma sociedade que clama por desenvolvimento sustentável. 

Além disso, é importante destacar que dentre os quatro programas de Ciências 

Florestais localizados na região Nordeste, o PPGCIFLOR - UESB é o único no estado 

da Bahia, de acordo com os dados da Plataforma Stela Expert, 2024. O Programa 

vem potencializando o desenvolvimento local e regional, como formadores de capital 

humano, reprodutores de conhecimentos nas ciências florestais e contribuindo pela 

melhoria da qualidade de vida das localidades e adjacências onde o programa está 

inserido. 
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MISSÃO, PRINCÍPIOS E VALORES 

 

A Missão, Princípios, Visão, Objetivos e Valores do Programa estão em consonância 

com os Objetivos e a Missão da Área de Ciências Agrárias I, como também com 

Plano de Desenvolvimento Institucional da UESB 2020-2024. 

 

 

3.1. Missão 

• Formar docentes, pesquisadores e recursos humanos especializados sob a 

ótica científica na área de Recursos Florestais com potencial de atuação 

voltado à aplicação e a disseminação desses conhecimentos no setor 

florestal e ainda, com influências e reflexos no processo de desenvolvimento 

da sociedade. Além disso, a missão está alinhada ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional da UESB 2020-2024. 

 

3.2. Princípios  

• Proporcionar a formação ética e profissional dos egressos visando atender 

as demandas da sociedade com foco no desenvolvimento e na busca de 

soluções para o uso racional e economicamente viável do Semiárido. 

 

3.3. Valores 

• Promoção de conhecimento no nível nacional e internacional, 

reconhecendo as habilidades individuais de cada componente do corpo 

docente e discente;  

• Exercício da interdisciplinaridade e compromisso com a sustentabilidade, 

qualidade de vida, e respeito à diversidade e à pluralidade de ideias. 
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3.4. Visão 

● Se consolidar como um programa de excelência no estado da Bahia, na 

região Nordeste e entre os Programas de Pós-graduação em Ciências 

Florestais do Brasil; 

● Contribuir para o desenvolvimento estadual e regional, através da formação 

de profissionais habilitados a desenvolver métodos e estratégias para 

fomentar os processos produtivos e o manejo dos recursos florestais, 

baseando-se em notas de sustentabilidade, conservação e utilização 

racional dos recursos naturais; 

● Promover o desenvolvimento de capacitação e pesquisas nas diversas 

áreas das Ciências Florestais que contribuam para o fortalecimento do 

desenvolvimento regional e nacional, através também do intercâmbio 

interinstitucional entre a UESB e outras instituições de ensino e pesquisa, 

públicas e privadas; 

● Promover a integração entre os discentes do programa em nível de 

mestrado e os discentes de graduação em pesquisas e ensino 

supervisionado, além do fortalecimento das atividades laboratoriais, com a 

melhoria da estrutura para as aulas práticas e para o correto manuseio e 

manutenção dos equipamentos e material de consumo; e 

● Fortalecer os grupos de pesquisa dos docentes do programa, através de 

reuniões e apresentações que multiplicam ideias, trabalhos e atividades 

extraclasse. Essas atividades permitem a maior interação entre os 

estudantes e promovem uma melhor disseminação do conhecimento. 
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4. OBJETIVOS 

 

i. Geral 

− Promover a competência científica, com a formação de profissionais qualificados, 

docentes e pesquisadores em atividades de pesquisas e estudos avançados em 

Ciências Florestais. 

 

ii. Específicos 

− Consolidar-se como um programa de excelência no estado da Bahia, na região 

Nordeste e entre os Programas de Pós-graduação em Ciências Florestais do 

Brasil; 

− Contribuir para o desenvolvimento regional, formando profissionais habilitados a 

desenvolver métodos e estratégias para fomentar os processos produtivos e o 

manejo dos recursos florestais, particularmente nos biomas Mata Atlântica e 

Caatinga, baseando-se em conceitos de sustentabilidade, conservação e 

utilização racional dos recursos naturais;  

− Fortalecer o curso de graduação em Engenharia Florestal e o corpo docente da 

UESB, com o desenvolvimento de pesquisas nas diversas áreas das ciências 

florestais que contribuam para o desenvolvimento da região, além do intercâmbio 

com outras instituições públicas e privadas; 

− Promover a integração entre mestrandos e pós-doutorandos do programa com os 

discentes da graduação em pesquisas, ensino supervisionado, além do 

fortalecimento das atividades laboratoriais, com a melhoria da estrutura para aulas 

práticas e para a manutenção dos equipamentos e material de consumo; e 

− Contribuir com a formação de profissionais para atender a demanda de empresas 

florestais, tanto no mercado nacional como internacional. 
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5. PERFIL DO EGRESSO 

 

Os egressos do PPGCIFLOR - UESB são forjados para se tornarem 

profissionais qualificados com competência científica em atividades de pesquisa, 

ensino e extensão e estudos avançados nas áreas abrangidas pelo Programa de Pós-

Graduação em Ciências Florestais, com foco especial no desenvolvimento de 

tecnologias para a consolidação da Ciência Florestal no Semiárido. 

Para atingir este perfil, o PPGCIFLOR - UESB, instituiu a Comissão de 

Acompanhamento de Egresso (constituída por dois docentes e um discente) que 

avalia a atuação dos egressos no mercado de trabalho. Esta comissão busca, por 

meio da análise da inserção dos egressos nas diferentes áreas de atuação, adequar 

as práticas de ensino, as linhas de pesquisa, a oferta de disciplinas e o projeto 

pedagógico do curso, para atender as demandas atuais e futuras de formação dos 

discentes. 

 

  



  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 
 

 

20 
 

6. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA  

 

Nome: Ciências Florestais 

Código: 28006011014P1 

Área de Conhecimento Ciências Agrárias - 5.00.00.00-4 

Área Básica 
Recursos Florestais e Engenharia Florestal 

(50200003) 

Área de Avaliação CAPES Ciências Agrárias I 

Modalidade Acadêmico 

Modalidade de Ensino Educação Presencial 

Natureza do Curso Mestrado 

Regime Acadêmico Semestral 

Duração 24 meses 

Nota do curso de 

Mestrado 
03 

Coordenadora Rita de Cássia Antunes Lima de Paula 

E-mail ppgciflor@uesb.edu.br 

Cidade-Estado Vitória da Conquista - Bahia 

Horário de Funcionamento 2ª à 6ª, das 8 às 17 h 
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7. ESTRUTURA/EXECUÇÃO 

 

7.1. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS 

 

O PPGCIFLOR - UESB oportuniza aos seus discentes práticas didáticas que 

permitem desenvolver competências por meio das habilidades adquiridas pelas 

vivências técnico-científicas e sociais proporcionadas no processo ensino-

aprendizagem, de forma dialogada, participativa, incentivando a proatividade.  

 

Quadro 1 - Principais competências e habilidades dos egressos do PPGCIFLOR - 

UESB. 

Competências Habilidades 

Capacidade de atuar de forma 

transversal e multidisciplinar na 

identificação, planejamento e solução 

em diversas áreas. 

Formação científica aprofundada em 

áreas do conhecimento voltadas à 

conservação ao uso dos recursos 

naturais, à tecnologia de produtos 

florestais, à silvicultura e a gestão 

florestal. 

Capacidade de elaboração, execução e 

coordenação de projetos científicos. 

Utilizar as novas tecnologias de forma a 

otimizar a implementação de práticas 

sustentáveis, tanto econômica quanto 

social 

Conhecer novas tecnologias aplicadas 

ao setor florestal, que envolvam 

geotecnologia aplicada, modelagem e 

inteligência artificial. 

Avaliar e propor soluções que auxiliem 

no desenvolvimento social e econômico, 

visando a sustentabilidade. 

Compreender o papel das ciências 

florestais na gestão e planejamento 

florestal. 

Desenvolver plano de manejo florestal, 

com foco na gestão do uso e ocupação 

da terra de forma sustentável, tomando 
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como base a legislação e políticas 

ambientais. 

Atuar de forma ética, com 

responsabilidade social, ambiental e 

econômica no uso dos recursos naturais. 

 

Essas competências permitem que o egresso do PPCIFLOR atue tanto na área 

acadêmica, quanto na inciativa privada, órgãos governamentais e organizações não-

governamentais. 

Vale destacar que este projeto pedagógico não confere extensão de atribuição 

profissional aos egressos, cabendo aos mesmos solicitarem avaliação ao seu 

respectivo Conselho.  

 

 

7.2. ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO E LINHA DE PESQUISA 

 

O PPGCIFLOR - UESB, em nível de mestrado acadêmico, da UESB possui 

atualmente suas pesquisas e formação concentradas em uma única Área de 

Concentração: “Manejo e Produção Florestal”.  

Essa área de concentração está dividida em duas Linhas de Pesquisa: “Manejo 

Florestal” e “Silvicultura”. 

 

 

7.2.1. Linha de Pesquisa em Manejo Florestal  

 

Concentra suas pesquisas em florestas plantadas e naturais, abarcando 

aspectos como:  

− Caracterização fitossociológica e ecológica das formações florestais 

regionais, incluindo estudos envolvendo grandes formações de diferentes 

biomas brasileiros; 
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− Mensuração dos recursos florestais em áreas preservadas, conservadas e 

produtivas, manejo florestal das espécies produtivas e das espécies nativas 

que merecem proteção integral; 

− Estudos em relação aos recursos hídricos e suas relações com as florestas, 

sua presença e ausência; 

− Processos de beneficiamento dos produtos florestais, com foco na 

qualidade da madeira; e 

− Estudos com planejamento florestal, desde a colheita e transporte até o 

armazenamento dos produtos da floresta.  

− Aplicações de novas tecnologias envolvendo ferramentas da 

geotecnologia para subsídios na área florestal.  

 

Esses aspectos levam ao desenvolvimento de temas que permitem a melhor 

compreensão de processos relacionados a:  

− Estrutura e funcionamento das principais unidades fitoecológicas, 

especialmente as do Estado da Bahia;  

− Identificação e avaliação de variáveis que permitam a obtenção da produção 

florestal, quantitativa e qualitativamente;  

− Manejo de recursos hídricos e bacias hidrográficas, com destaque para a 

influência da floresta no ciclo hidrológico;  

− Caracterização e avaliação da qualidade dos produtos florestais com 

direcionamento para uma produção consciente e sustentável, retirando das 

florestas apenas o que pode ser aproveitado;  

− Avaliação de sistemas de colheita e transporte, além de estudos técnicos e 

econômicos visando a racionalização e a segurança no trabalho florestal e, 

− Implementação de práticas sustentáveis, viáveis, aplicadas as culturas 

florestais e agroflorestais de importância econômica que auxiliem no 

desenvolvimento social e econômico, visando a sustentabilidade. 
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7.2.2 Linha de Pesquisa em Silvicultura 

 

Conduz suas pesquisas para a produção e manutenção de povoamentos 

florestais, abrangendo: 

− Estudos sobre produção de mudas florestais, como uso de substratos, 

adubos e recipientes para permitir melhores índices de sobrevivência das 

plantas em campo; 

− Avaliação de aspectos morfológicos e fisiológicos de plantas jovens e 

adultas, sujeitas a diferentes níveis de exposição a fatores bióticos e 

abióticos, e previsão do efeito de fatores internos e externos a planta, no 

seu desenvolvimento em nível de viveiro e campo; 

− Nutrição de plantas, manejo e conservação de solos sob ecossistemas 

florestais, associado ao aporte de nutrientes oriundos da própria floresta, 

sua capacidade de assimilação e os fatores associados a esse ciclo 

importante tanto para a planta quanto para todo o ecossistema; e  

− Identificação e manejo de doenças/pragas que ocorrem em florestas 

naturais e plantadas, principalmente, em associação com espécies 

importantes para a produção de madeira na região. 

 

A linha de pesquisa em Silvicultura, propõe, portanto, reunir informações para 

o entendimento de processos relacionados a:  

− Tecnologias de produção de mudas florestais em viveiro e seu 

desenvolvimento no campo, desenvolvimento de recipientes e substratos 

capazes de reduzir o tempo de viveiro e acelerar o crescimento e adaptação 

das plantas às condições de campo;  

− Fisiologia das espécies florestais e o entendimento entre as relações de 

seus mecanismos morfofisiológicos e a produção/qualidade da produção 

florestal;  
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− Dinâmica de carbono e de nutrientes em ecossistemas florestais, 

microbiologia e bioquímica de solos florestais e indicadores de 

sustentabilidade florestal; e 

− Estudos sobre técnicas de proteção, tecnologias para o controle de pragas 

e doenças florestais e o desenvolvimento de estratégias de controle menos 

agressivas à população e ao ambiente. 

 

 

7.3. CORPO DOCENTE PERMANENTE 

 

Para atendimento de oferta de disciplinas, linhas de pesquisa e orientação para 

discentes de Mestrado, o Programa conta com 12 docentes permanentes, compondo 

11 áreas de atuação distribuídas nas duas linhas de pesquisa (Manejo Florestal e 

Silvicultura) (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Relação das linhas de pesquisas, áreas de atuação e orientadores do Programa de Pós-
Graduação em Ciências Florestais. 

Linhas de pesquisa Áreas de Atuação Orientadores 

Manejo Florestal 

Colheita, Transporte e Ergonomia Prof. Luís Carlos de Freitas 

Ecologia Florestal Prof. Alessandro de Paula 

Economia Florestal Prof. Liniker Fernandes da Silva 

Geotecnologia Aplicada Prof. Odair Lacerda 

Hidrologia Florestal e Manejo de Água Prof. Cristiano Tagliaferre 

Mensuração Florestal Prof. Robson Borges de Lima 

Qualidade da Madeira na Produção Florestal Prof. Dalton Longue Júnior 

Silvicultura 

Entomologia Florestal Prof.ª. Rita de Cássia A. L. de Paula 

Fisiologia de Plantas Lenhosas Prof.ª. Sylvana Naomi Matsumoto 

Produção de Mudas Florestais Prof. Adalberto Brito de Novaes 

Solos Florestais Prof.ª. Emanuela F. da Gama-Rodrigues 

Solos Florestais Prof.ª. Patrícia A. B. Barreto-Garcia 

 

O corpo docente possui formação acadêmica, na sua maioria, em Engenharia 

Florestal, na sua totalidade são doutores, alguns pós-doutores, com passagens por 

instituições renomeadas no Brasil e no exterior, e que transferem rotineiramente seus 

conhecimentos aos discentes do Programa (Tabela 2). 
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 Tabela 2 – Relação dos Docentes por formação acadêmica, titulação, vinculação ao Programa, em 
que: UFSCar = Universidade Federal de São Carlos; UFV = Universidade Federal de 
Viçosa; UESB = Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia; UFRPE = Universidade 
Federal Rural de Pernambuco; UFPR = Universidade Federal do Paraná; UFRRJ = 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro; UNESP = Universidade Estadual Paulista e 
UENF = Universidade do Norte Fluminense. 

Docente  
Formação 

acadêmica 

Titulação  Vinculação ao PPGCIFLOR 

Área de doutorado Instituição 

Adalberto Brito de Novaes1 Eng. Agrônomo Engenharia 

Florestal 

UFPR Permanente. Exclusivo 

Alessandro de Paula2 Eng. Florestal Ecologia e 

Recursos Naturais 

UFSCar Permanente. Exclusivo 

Dalton Longue Júnior Eng. Florestal Ciência Florestal UFV Permanente. Exclusivo 

Liniker Fernandes da Silva Eng. Florestal Ciência Florestal UFV Permanente. Exclusivo 

Luís Carlos de Freitas3 Eng. Florestal Ciência Florestal UFV Permanente. Exclusivo 

Rita de Cássia A. L. de Paula Eng.ª Florestal Fitotecnia UESB Permanente. Exclusivo 

Robson Borges de Lima4 Eng. Florestal Ciência Florestal UFRPE Permanente. Não Exclusivo 

Cristiano Tagliaferre5 Eng. Agrônomo Engenharia 

Agrícola 

UFV Permanente. Não Exclusivo 

Emanuela F. da Gama-

Rodrigues6 

Eng.ª Agrônoma Ciência do Solo UFRRJ Permanente. Não Exclusivo 

Odair Lacerda Lemos Eng. Agrônomo Agronomia  UNESP Permanente. Não Exclusivo 

Patrícia A. B. Barreto-Garcia7 Eng.ª Florestal Produção Vegetal UENF Permanente. Não Exclusivo 

Sylvana Naomi Matsumoto Eng.ª Agrônoma Ciências Agrárias UFV Permanente. Não Exclusivo 

*Instituição de origem do Pós-Doutorado/ Período de realização:  

1. Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil. 2012-2014; 

2. Universidade Federal do Sul da Bahia, UFSB, Brasil. 2022 – 2023; 

3. Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil. 2024-2025 (em andamento); 

4. Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - Campus JK, UFVJM, Brasil 2022 – 2023; 

5. Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil. 2006 – 2007; 

6. University of Florida, UF, Estados Unidos. 2007 – 2008; 

7. University of Florida, UF, Estados Unidos. 2023 – 2024. 

 

 

Dos 12 docentes permanentes três são bolsistas de Produtividade em Pesquisa 

nível 02 (CNPq) (Robson Borges de Lima, Patrícia A. B. Barreto-Garcia e Emanuela 

F. da Gama-Rodrigues), 09 (nove) são docentes internos da UESB (75%) e 3 externos 

(25%). Os professores internos são: Alessandro de Paula, Cristiano Tagliaferre, 

Dalton Longue Júnior, Adalberto Brito de Novaes, Odair Lacerda Lemos, Luís Carlos 

de Freitas, Rita de Cássia Antunes Lima de Paula, Patrícia A. B. Barreto-Garcia e 

Sylvana Naomi Matsumoto. Os professores externos são: Liniker Fernandes da Silva, 

Robson Borges de Lima e Emanuela F. da Gama-Rodrigues e estão lotados na 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), na Universidade do Estado do 
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Amapá (UEAP) e na Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), 

respectivamente.  

Todos os docentes do Programa possuem Dedicação Exclusiva (DE) e 

ministram disciplinas também nos cursos de Graduação em Engenharia Florestal e 

alguns na Agronomia, além de ocuparem cargos de liderança na Instituição onde 

encontram-se lotados (coordenação de curso de graduação, direção de 

departamento, dentre outros), como também representam as suas Instituição 

desenvolvendo outras atividades externas.  

Com relação à vinculação ao Programa, metade dos docentes permanentes 

são Exclusivos do PPGCIFLOR-UESB e a outra metade Não Exclusivos (Tabela 2). 

 

7.3.1. Docentes por linha de pesquisa e áreas de atuação  

 

Do total de docentes permanentes do Programa, 07 (sete) docentes (58%), 

compõem a linha de pesquisa Manejo Florestal com cada um atuando em uma área 

específica, compreendendo: Colheita, Transporte e Ergonomia; Ecologia Florestal; 

Economia Florestal; Geotecnologia Aplicada; Hidrologia Florestal e Manejo de Água; 

Mensuração Florestal e Qualidade da Madeira na Produção Florestal (Tabela 1). Nesta 

linha de pesquisa, 71% são docentes internos e exclusivos e 29% externos e não 

exclusivos do Programa. 

Na linha de pesquisa Silvicultura, participam os 5 (cinco) demais docentes 

(42%) distribuídos em quatro áreas, sendo: Entomologia Florestal; Fisiologia de 

Plantas Lenhosas; Produção de Mudas Florestais e Solos Florestais (Tabela1). Nesta 

linha de pesquisa, 80% são docentes internos e 20% externos e 60% não exclusivos 

e 40% exclusivos do Programa. 

Além dos docentes permanentes, o PPGCIFLOR - UESB possui 01 (um) 

docente colaborador, prof. Marciel Elio Rodrigues, graduado em Ciências Biológicas 

pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná, com doutorado em Ecologia e 

Conservação pela Universidade Federal do Mato Grosso do Sul.  
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Além das atividades desenvolvidas pelo corpo docente (permanentes e 

colaboradores), o Programa pode contar também com a competência profissional de 

estagiários de pós-doutoramentos em atividades relacionadas ao ensino superior, 

pesquisa científica, produção acadêmica e científica e inovação. Os bolsistas de pós-

doutorado que contribuíram e continuam dando apoio ao Programa são Brunela 

Pollastrelli Rodrigues (atualmente docente da Clemson University, South Carolina) e 

Joselane P. G. da Silva (atualmente docente da Universidade do Estado do Amapá), 

além de Paulo H. M. Monroe e Flávia F. de Carvalho que ainda estão em atividades 

no Programa. 

 

 

7.4. NORMA DE CREDENCIAMENTO, DESCREDENCIAMENTO E 

RECREDENCIAMENTO DE DOCENTE 

 

O PPGCIFLOR-UESB realiza periodicamente o acompanhamento do corpo 

docente, em prol da manutenção da qualidade do Programa, seguindo a norma 

atualizada de Credenciamento, Descredenciamento e Recredenciamento de 

Docentes (Anexo 5), aprovada em reunião de Colegiado do PPGCIFLOR - UESB, no 

dia 30/10/2024. 

Para solicitar o credenciamento o docente deverá atender as seguintes 

exigências: 

− Apresentar título de Doutor(a) em área de interesse do Programa; 

− Ter o Curriculum lattes avaliado pelo Colegiado do Programa para 

comprovar liderança em pesquisa, aferida por sua produção científica; 

− Integrar Grupo de Pesquisa cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa 

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); 

− Possuir vínculo de dedicação exclusiva à instituição na qual está lotado;  

− Desenvolver projeto de pesquisa de acordo com a Linha de Pesquisa do 

Programa para a qual está pleiteando o credenciamento; 

− Orientar discente de graduação de Iniciação Científica. 
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Além disso, o docente deve atender aos indicadores de produção intelectual 

estabelecidos pela área de Ciências Agrárias I da CAPES, em vigência, para atingir, 

no mínimo, o conceito vigente do Programa. Assim, considerando o último documento 

de área e a nota 3 do Programa, o candidato deve apresentar média anual do 

coeficiente Equivalente A1 e do coeficiente Equivalente internacional (A1+A2+B1) 

igual ou superior a 1,00 e 0,99, respectivamente. As publicações deverão ser dos três 

anos imediatamente anteriores ao ano da solicitação do credenciamento. 

Caso o docente seja selecionado, a definição de que o mesmo será colaborador 

ou permanente será tomada pelo Colegiado do PPGCIFLOR, tendo em vista os 

critérios de avaliação e a demanda do Programa. 

O primeiro credenciamento terá duração de 04 anos (quatro) e será efetuado 

através da comprovação de atividades de orientação, de docência e produção 

intelectual, de acordo com critérios estabelecidos pelo Colegiado. 

Após 04 (quatro) anos de seu credenciamento, o docente será submetido à 

avaliação, pelo Colegiado, sendo que para ser recredenciado, deverá atender aos 

critérios estabelecidos pela CAPES, em vigência, para avaliação da produção 

intelectual docente em programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, em nível de 

Mestrado Acadêmico, considerando conceito vigente do Programa quanto a sua 

produção intelectual.  

O Colegiado poderá descredenciar o docente que não cumprir as exigências 

referidas no parágrafo anterior, podendo dar continuidade à orientação dos seus 

orientados até o último discente defender a sua dissertação. 

O docente descredenciado poderá solicitar recredenciamento ao Colegiado a 

partir de dois anos do descredenciamento, se atender aos critérios estabelecidos para 

o credenciamento. 
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7.5. PROJETOS DE PESQUISA 

 

Para atender aos objetivos do PPGCIFLOR - UESB, os projetos em andamento 

concentram seus estudos em diversas áreas de florestas nativas, abrangendo 

basicamente os biomas Caatinga e Mata Atlântica, com destaque para a Floresta 

Nacional de Contendas do Sincorá, onde foi implantada a primeira e única unidade 

experimental de Manejo Florestal da Caatinga no Estado da Bahia. Além disso, os 

projetos envolvem outras áreas de plantio de eucalipto, localizados na região do 

Extremo Sul e do Sudoeste da Bahia. 

 Na Tabela 4 encontram-se listados os projetos em andamento dos docentes 

permanentes do PPGCIFLOR. 

 

Tabela 4 – Projetos em andamento dos docentes permanentes do Programa de Pós-
Graduação em Ciências Florestais. 

Docentes Projetos 

Prof. Alessandro de Paula Dinâmica da regeneração natural como indicador de sustentabilidade em caatinga 

submetida a manejo florestal 

Dinâmica da regeneração natural em clareiras com uso de veículo aéreo não tripulado 

Dinâmica de uma área de Caatinga manejada na Floresta Nacional Contendas do 

Sincorá- BA 

Prof. Adalberto Brito de Novaes Avaliação comportamental de espécies de bambu com finalidades de produção de 

energia na região Sudeste da Bahia 

Efeitos da intensidade de desrama artificial no crescimento e desenvolvimento de 

plantas de mulungu (Erythrina velutina Willd.) 

Efeitos de recipientes, sombreamento e idades de expedição na qualidade de mudas de 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Mart. 

Produção de mudas de Erythrina velutina Willd. em diferentes recipientes e idades de 

expedição, associados ao seu desempenho no campo 

Qualidade de mudas de Spondias tuberosa produzidas em diferentes recipientes, 

substratos e idades de expedição, associada com o seu desempenho no campo 

Prof. Cristiano Tagliaferre Análise de metodologias de estimativa da evapotranspiração e modelagem de biomassa 

de eucalipto no Sul da Bahia 

Matéria orgânica na mitigação dos efeitos da salinidade da água de irrigação sobre a 

morfofisiologia de espécies florestais em uma zona de transição no Nordeste brasileiro 

Prof. Dalton Longue Júnior Avaliação da densidade dos cavacos para extração de hemiceluloses na fabricação de 

polpa Kraft 

Avaliação do descascamento da madeira na qualidade do carvão vegetal 

Caracterização anatômica da madeira de Pterogyne nitens Tul. (madeira-nova) 

Determinação das propriedades tecnológicas da madeira de Pterogyne nitens (madeira 

nova) 

Estabilidade dimensional da madeira Pterogyne nitens (madeira-nova) 

Estudo da carbonização e das características do carvão vegetal de eucalipto para uso 

doméstico 

Modelos para estimativa da qualidade de carvão vegetal de eucalipto 

Potencial de uso de cascas de espécies arbóreas da Caatinga 

Potencial fungitóxico do estrato vegetal e óleo essencial de eucalipto sobre agentes 
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Docentes Projetos 

causais de doenças de plantas 

Potencial para produção de carvão vegetal da madeira de Pterogyne nitens Tul (madeira-

nova) 

Quantificação dos extrativos e da casca de eucalipto e seus impactos na indústria de 

polpa Kraft 

Relação entre a temperatura e o tempo de carbonização nas propriedades do carvão 

vegetal de Eucalyptus spp. 

Prof.ª Emanuela F. da Gama-

Rodrigues 

Pegada de carbono: compatibilidade entre produção agrícola e serviços ecossistêmicos 

em diferentes sistemas de uso da terra no bioma Mata Atlântica 

Produção de mudas clonais em recipientes biodegradáveis de diferentes composições 

e estrutura: avaliações morfofisiológicas em condições de viveiro e campo 

Sequestro, origem e qualidade do carbono em solos sob sistemas agroflorestais de 

cacau no sul da Bahia 

Prof. Liniker Fernandes da Silva Machine learning no gerenciamento de culturas florestais e agrícolas. 

Prof. Luis Carlos de Freitas Influência dos métodos de depreciação nos custos operacionais e de colheita florestal 

em sistemas mecanizados 

Prof. Odair Lacerda Lemos Análise espaço-temporal do uso e ocupação dos solos na Unidade 2 da floresta de Pinus 

(PNN-FP2) no Haiti, com foco na evolução do desmatamento 

Identificação e avaliação de áreas suscetíveis a incêndios florestais na chapada 

diamantina utilizando técnicas de aprendizado de máquina 

Impacto das mudanças no uso e cobertura da terra nos fatores climáticos e 

susceptibilidade a desertificação em diferentes cenários do clima no estado da Bahia, 

Brasil 

Sensoriamento remoto e machine learning na identificação do estresse hídrico e timing 

de interferência com bioestimulantes 

Uso de Geotecnologias aplicadas a culturas agrícolas de importância econômica 

Prof.ª Patrícia A. B. Barreto-

Garcia 

Atributos do Solo, Serapilheira e Fitossociologia como Indicadores de Efeito de Borda 

em Fragmentos de Mata de Cipó no Sudoeste da Bahia 

Biomassa, carbono e ciclagem de nutrientes em sistemas florestais e agroflorestais 

Dinâmica de carbono e nutrientes em fragmentos de caatinga submetidos a manejo 

florestal no Sudoeste da Bahia 

Estoques de carbono e nitrogênio em solos sob plantações comerciais de eucalipto em 

diferentes rotações de cultivo 

Prof.ª Rita de Cássia A. L. de 

Paula 

Coleópteros (Curculionidae) em plantio de Eucalyptus urophylla no Planalto da 

Conquista - BA 

Diversidade de insetos em eucalipto e ambientes de vegetação nativa no Planalto da 

Conquista - BA 

Ocorrência e diversidade de insetos sob a influência de diferentes tipos de manejo na 

Caatinga, Bahia, Brasil 

Prof. Robson Borges de Lima Mapeamento da biomassa e estoque de carbono da parte aérea de florestas naturais no 

Amapá 

Mapeamento da biomassa, carbono e volume de madeira em florestas tropicais 

Mapeando a densidade de grandes árvores na Amazônia brasileira 

Monitoramento Integrado das Árvores Gigantes na Amazônia 

Prof.ª Sylvana Naomi Matsumoto Arborização no contexto da otimização do uso da água e extremos térmicos em polos 

da cafeicultura do Sudoeste da Bahia e Norte de Minas Gerais 
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7.6. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE ALUNOS 

 

Além das linhas de pesquisa pensadas para atender a demanda regional e 

contribuir com a pesquisa florestal brasileira, o PPGCIFLOR se preocupa com a 

formação de profissionais altamente qualificados para todo o Brasil. Nesse sentido, 

seu processo seletivo tem sido publicado e divulgado também entre grupos de 

pesquisa brasileiros, de forma on line e efetiva.  

O processo seletivo é realizado por meio da abertura de editais que são 

divulgados na página da Instituição, do Programa e amplamente compartilhado nas 

redes sociais do Programa. O processo é composto por duas fases, o que tem 

permitido que os avaliadores conheçam de forma bastante clara os interesses dos 

candidatos às vagas. Para que isso seja possível, o Programa conta com um corpo 

docente técnico e altamente especializado, conectados com outros grupos de 

pesquisa de outros estados, com parcerias em processo de consolidação e 

estudantes podendo desenvolver trabalhos em outras IES, fruto de colaboração em 

redes de pesquisa. 

Podem submeter-se ao processo seletivo candidatos(as) portadores(as) de 

diploma de bacharelado outorgado por Instituições de Ensino Superior, credenciadas 

pela Legislação Federal pertinente, desde que o Projeto de pesquisa apresentado 

tenha relação com a área de concentração e linhas de pesquisa do Programa. 

A primeira etapa é constituída de duas avaliações: análise do Histórico da 

Graduação, com desempenho acadêmico e análise do Curriculum vitae. Em cada uma 

das duas avaliações será atribuída nota entre zero e 10.  

A segunda etapa é constituída de entrevista presencial ou online (por meio de 

chamada com vídeo) com os candidatos selecionados na primeira etapa.  
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7.7. QUANTITATIVO DE VAGAS 

 

O PPGCIFLOR oferece por meio do processo seletivo, 24 vagas anuais. De 

acordo com o fluxo das defesas, podem ocorrer dois editais de seleção (primeiro e 

segundo semestres), de forma a garantir, pelo menos dois orientados por docente 

permanente.  

Além disso, o Programa adotará ações afirmativas nos editais visando incluir 

no corpo discente regular estudantes negros, quilombolas, indígenas, pessoas com 

deficiência e pessoas trans. 

E, para atender a Política de Internacionalização do Programa, os editais 

também incluirá um quantitativo de vagas para candidatos estrangeiros. 

 

 

 

7.8. ESTRUTURA CURRICULAR  

 

O Regulamento do Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais em 

nível de Mestrado Acadêmico foi aprovado pela Resolução CONSEPE Nº 30/2020 

(Anexo 3). Neste documento estão explicitadas todas as diretrizes para o 

desenvolvimento das atividades do Programa.  

Na Tabela 5 consta a quantidade de disciplinas oferecidas, como também a 

quantidade de créditos total e exigidos no Programa. 

 

Tabela 5 – Número de disciplinas oferecidas, crédito total exigidos pelo Programa. 

Disciplinas 
Número de 

disciplinas 

Créditos 

Exigidos 

Obrigatórias 6 8 

Não Obrigatórias 16 16 

Pesquisa científica e dissertação 2 0 

TOTAL 24 24 
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Os créditos deverão ser cursados num mínimo de 04 (quatro) em disciplinas 

Obrigatórias (Tabela 6), e nas disciplinas Não Obrigatórias num mínimo 04 (quatro) 

por grupo de (Manejo Florestal e Silvicultura) (Tabela 7). 

 

Tabela 6 – Relação de disciplinas obrigatórias, em que: CH = carga horária, T = teórico e P = prático. 

CÓDIGO DISCIPLINAS CH 
Créditos 

T P Total 

PPGCF003 Estágio em Docência 30 2 - 2 

PPGCF016 Técnicas Experimentais em Ciências Florestais 60 4 - 4 

PPGCF019 Pesquisa I - - - - 

PPGCF020 Pesquisa II - - - - 

PPGCF021 Metodologia da Pesquisa e Seminários em Ciências Florestais I 30 2 - 2 

PPGCF022 Seminários em Ciências Florestais II 30 2 - 2 

 
Tabela 7 – Relação de disciplinas não obrigatórias, em que: CH = carga horária, T = teórico e P = 

prático. 
GRUPO 1: MANEJO FLORESTAL 

CÓDIGO DISCIPLINAS CH 
Créditos 

T P Total 

PPGCF001 Colheita, Ergonomia e Transporte Florestal 60 4 - 4 

PPGCF002 Economia Florestal 60 4 - 4 

PPGCF007 Fitossociologia 60 4 - 4 

PPGCF011 Mensuração Florestal 60 4 - 4 

PPGCF017 Tópicos em Ciências Florestais I 60 4 - 4 

PPGCF023 Qualidade da Madeira 60 4 - 4 

PPGCF 026 Relação Água-Solo-Planta-Atmosfera 60 4 - 4 

PPGCF027 Geotecnologia Aplicada 60 4 - 4 

PPGCF032 Inteligência Artificial aplicada à Engenharia Florestal 60 4 - 4 

PPGCF033 Análises estatísticas no programa R 60 4 - 4 

GRUPO 2: SILVICULTURA 

PPGCF005 Fisiologia do Crescimento e Desenvolvimento Vegetal 60 4 - 4 

PPGCF010 Matéria Orgânica do Solo em Sistemas Florestais 60 4 - 4 

PPGCF013 Nutrição e Manejo de Solos Florestais 60 4 - 4 

PPGCF015 Produção de Mudas de Espécies Florestais 60 4 - 4 

PPGCF018 Tópicos em Ciências Florestais II 60 4 - 4 

PPGCF025 Solos sob Sistemas Agroflorestais e Florestais 60 4 - 4 

PPGCF029 Manejo Integrado de Pragas Florestais 60 4 - 4 

 

 

7.8.1. Disciplinas Obrigatórias 

 

Disciplina: Estágio em docência 

Código/CH/Método: PPGCF003 - 30 h - 2 créditos teóricos 

Professora: Rita de Cássia Antunes Lima de Paula 

Ementa: Esta disciplina não apresenta ementa fixa. Os alunos de pós-graduação 

deverão ministrar aulas teóricas e práticas à alunos de graduação, na área de 
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concentração de Manejo e Produção Florestal, devendo também ajudar na elaboração 

e execução das demais atividades de ensino do estágio. 

 

Disciplina: Técnicas Experimentais em Ciências Florestais 

Código/CH/Método: PPGCF016 - 60 h - 4 créditos teóricos 

Professor: Anselmo Eloy Silveira Viana 

Ementa: Estatística descritiva. Medidas de dispersão e de tendência central. Testes 

de hipóteses. Planejamento de experimentos. Os delineamentos experimentais e sua 

aplicação na fitotecnia. Transformação de dados. Revisão e reforço em análise de 

variância, regressão e correlação. Apresentação e interpretação de resultados 

experimentais. Uso de programas de computador em análises estatísticas. 

Avaliação:  

Avaliação escrita ao final de cada unidade. 

Bibliografia: 

ALCOFORADO, L. F. 2021. Utilizando a Linguagem R: conceitos, manipulação, 

visualização, modelagem e elaboração de relatórios. Atlas Books. 

ANDRADE, D. F. & OGLIARI P. J. 2013. Estatística para as ciências agrárias e 

biológicas: com noções de experimentação. 3º edição. Editora UFSC, Florianópolis, 

SC. 478pp. ISBN 978-85-328-0640-6. 

BELFIORE, P. 2015. Estatística aplicada a administração, contabilidade e economia 

com Excel e SPSS. 1º edição, Elsevier, Rio de Janeiro, RJ. 460pp.  

LARSON, R. & FARBER, B. 2015. Estatística aplicada, 6º edição, Pearson Education 

do Brasil, São Paulo, SP. 674pp. ISBN 978-85-4301-811-9 

MAGNUSSON, W., MOURÃO, G. & COSTA, F. 2015. Estatística sem matemática: a 

ligação entre as questões e as análises. 2º edição. Editora Planta. 213pp. 

R Development Core Team., R: A language and environment for statistical computing. 

[2.12.1]. 2010. Vienna, Austria, R Foundation for Statistical Computing. 

SILVA, T. G.; GONÇALVES-SOUZA, T. PATERNO, G. B.  & PROVETE, D. B.; 

VANCINE, M. H. Análises ecológicas no R. 1.ed. – Recife, PE: São Paulo: Nupeea: 

Canal 6, 2022. 640 p 
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VIEIRA, S. 2016. Introdução à bioestatística. 5º edição, Elsevier, Rio de Janeiro, RJ. 

403pp ISBN 978-85-352-7716-6 

VIEIRA, S. 2018. Bioestatística: tópicos avançados / 4 º edição, Elsevier, Rio de 

Janeiro, RJ 2018. 

Disciplina: Pesquisa I 

Código/CH: PPGCF019 – 0h 

Professor: Orientador 

Ementa: Será oferecida no terceiro semestre do curso. Versará sobre os assuntos 

relacionados à dissertação do pós-graduando. 

 

Disciplina: Pesquisa II 

Código/CH: PPGCF020 – 0h 

Professor: Orientador 

Ementa: Será oferecida no quarto semestre do curso. Versará sobre os assuntos 

relacionados à dissertação do pós-graduando. 

 

Disciplina: Metodologia da Pesquisa e Seminários em Ciências Florestais I 

Código/CH/Método: PPGCF021 - 30 h - 2 créditos teóricos 

Professor: Alessandro de Paula  

Ementa: Princípios básicos e tipos da pesquisa. Técnicas e etapas de um projeto de 

pesquisa. Medição, quantificação, sumarização e interpretação de dados. Redação 

científica. Preparação e apresentação de trabalho científico com assuntos de 

interesse atual na área de Ciências Florestais. Apresentação do Seminário de 

Qualificação para os alunos cursando o segundo semestre. 

Avaliação:  

Unidade I – Seminário 1: valor 10,0 

Unidade II – Seminário 2 (Seminário Tema Livre e o Seminário de Qualificação, sendo 

este último para os alunos cursando até o segundo semestre): valor 10,0 

Unidade III – Artigo submetido para uma revista científica: valor 10,0 

Bibliografia: 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Informações e 

documentações – Referências – Elaboração (NBR 6023:2002). Rio de Janeiro: ABNT, 

2002. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Informações e 

documentações –Citações em documentos – Apresentações (NBR 10.520:2002). Rio 

de Janeiro: ABNT, 2002. 

CERVO, A. L.; SILVA, R.; BERVIAN, P. A. Metodologia Científica. 6. ed. São Paulo: 

Pearson, 2007. 176p. 

FERRARI, A. T. Metodologia da Pesquisa Científica. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 

1982. 318p. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 175p. 

IMAÑA-ENCINAS, J.; SANTANA, O. A. 2019. O trabalho científico na metodologia 

científica. Brasília: Universidade de Brasília, Departamento de Engenharia Florestal. 

22 p. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia científica. 5. ed. rev. e ampl. São 

Paulo: Atlas, 2007. 

VERGARA, S. C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 16.ed. São 

Paulo: Atlas. 2006. 97p. 

VOLPATO, G.L. Administração da vida científica. 1. ed. São Paulo: Cultura Acadêmica, 

2009. 137p. 

VOLPATO, G.L. Método lógico para redação científica. 2. ed. Botucatu: Best Writing, 

2017.  

ZANELLA, L.C.H. Metodologia de Pesquisa. 2. ed. Florianópolis: UFSC, 2013. 134p. 

Normas para a confecção do Projeto de Dissertação: site do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Florestais (PPGCIFLOR-UESB): 

http://www2.uesb.br/ppg/PPGCIFLOR/ 

Periódicos CAPES: https://www-periodicos-capes-gov-

br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php? 

 

  

https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php
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Disciplina: Seminários em Ciências Florestais II 

Código/CH/Método: PPGCF022 - 30 h - 2 créditos teóricos 

Professora: Rita de Cássia Antunes Lima de Paula 

Ementa: Disciplina obrigatória para os pós-graduandos que será ministrada na forma 

de palestras e versará sobre temas importantes na área das Ciências Florestais, 

envolvendo as linhas de pesquisa Manejo Florestal e Silvicultura. Serão proferidas 

palestras pelos pós-graduandos relacionadas à Temas Livres na área das Ciências 

Florestais e para os alunos cursando até o segundo semestre, estes deverão 

apresentar, de forma presencial, o Seminário de Qualificação abordando o conteúdo 

referente ao Projeto de Dissertação com a presença de docentes convidados. Serão 

proferidas palestras por convidados externos nacionais e internacionais. 

Avaliação:  

Avaliação do desempenho na apresentação dos Seminários de Tema Livre e o de 

Qualificação, sendo este último a ser apresentado pelos alunos cursando até o 

segundo semestre.  

Acompanhamento da participação individual. 

Bibliografia: 

ABREU, A. S. A arte de argumentar: gerenciando razão e emoção. 13. ed. Cotia, SP: 

Atelile, 2013. ISBN 85-85851-81-3. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Informações e 

documentações – Referências – Elaboração (NBR 6023:2002). Rio de Janeiro: ABNT, 

2002. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Informações e 

documentações –Citações em documentos – Apresentações (NBR 10.520:2002). Rio 

de Janeiro: ABNT, 2002. 

DYER, W. W. Não se deixe manipular pelos outros. 16. ed. rev. Rio de Janeiro, RJ: 

Nova Era, 2014. ISBN 978-85-7701-057-8. 

FISHER, R.; URY, W.; PATTON, B. Como chegar ao sim: a negociação de acordos 

sem concessões. Editora sextante. Ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ. 2018. ISBN 

85-312-0956-0. 



  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 
 

 

39 
 

FURNHAM, A.; PETROVA, E. O corpo fala nos negócios: como decifrar as pessoas e 

transmitir mensagens eficazes com os segredos da linguagem corporal. São Paulo, 

SP: Gente, 2011. ISBN 978-85- 7312-739-3. 

KYRILLOS, L.; SARDENBERG, Carlos Alberto. Comunicação e liderança. Contexto: 

São Paulo, 2019. 224 p. ISBN 978-85-520-0147-8. 

OLIVEIRA, J. Saiba quem está à sua frente: análise comportamental pelas expressões 

faciais e corporais. 5ª. ed. Rio de Janeiro, RJ: Walk, 2019. ISBN 978-85-7854-163-7. 

POLITO, R. Superdicas para falar bem em conversas e apresentações. 2ª ed. São 

Paulo, SP: Saraiva, 2014. ISBN 978-8557172678 

VOLPATO, G.L. Método lógico para redação científica. 2. ed. Botucatu: Best Writing, 

2017. 

Normas para a confecção do Projeto de Dissertação: site do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Florestais (PPGCIFLOR-UESB): 

http://www2.uesb.br/ppg/PPGCIFLOR/ 

Periódicos CAPES: https://www-periodicos-capes-gov-

br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php? 
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7.8.2. Disciplinas Não Obrigatórias: Manejo Florestal 

 

Disciplina: Colheita, Ergonomia e Transporte Florestal 

Código/CH/Método: PPGCF001 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Luis Carlos de Freitas 

Ementa: Introdução a estudo da colheita florestal. Sistema de colheita de madeira. 

Planejamento da colheita florestal. Custo operacional de máquinas. Gestão de 

qualidade na colheita florestal. Saúde e segurança no trabalho florestal. Avaliação 

ergonômica de operações, máquinas e equipamentos florestais. Transporte florestal e 

seus aspectos técnicos. 

Avaliação:  

Prova teórica escrita (valor 10,0) 

Prova teórica oral (valor 10,0) 

Apresentações orais (valor 10,0) inclui a participação em debates e relatórios 

Bibliografia: 

ANDRADE, S. C. Avaliação técnica, social, econômica e ambiental de dois sistemas 

de colheita florestal no litoral norte da Bahia. Viçosa, MG: UFV, 1998. 125p. 

Dissertação (Mestrado em Ciência Florestal) – Universidade Federal de Viçosa, 1998. 

DIETZ, P. Parâmetros da rede viária e sua otimização. In: Curso de atualização sobre 

sistemas de exploração e transporte florestal, 4, 1983, Curitiba, FUPEF, 1983. p.22-

35. 

DYSTRA, D.P. Mathematical programming for natural resource management. 

McGraw- Hill Company. 1984.318p. 

FIEDLER. N.C; OLIVEIRA, M.P. Motores e máquinas florestais. Alegre, ES: CAUFES, 

2018. 323p. 

MACHADO, C. C. Colheita florestal. Viçosa, MG: Ed.UFV. 2014. 3.ed. 543p.  

MACHADO, C.C. Construção e conservação de estradas rurais e florestais. Viçosa, 

MG. 2013. 441p. 

MACHADO, C. C. Planejamento e controle de custos na exploração florestal. Viçosa, 

MG. UFV, Imprensa Universitária,1994. 138p. 
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MACHADO, C. C.; LOPES, E. S.; BIRRO, M.H.B. MACHADO, R.R. Transporte 

rodoviário florestal. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2009. 217p. 

MALINOVSKI, R.; MALINOVSKI, J. R. Evolução dos sistemas de colheita de Pinus na 

região Sul do Brasil. Curitiba: FUPEF, 1998. 138p. 

MINETTE, L. J; SOUZA, A.P. Ergonomia e segurança no trabalho florestal e agrícola 

III /parte II. Visconde do Rio Branco, MG: Suprema, 2011. 277p. 

MIYATA, E. S. Determining fixed and operating costs of logging equipament. [S.l.]: 

USDA Forest Service, 1980. 16 p. (General Technical Report, NC-55). 

MOREIRA, F. L. A. G. Análise técnica e econômica de subsistemas de colheita de 

madeira de eucalipto em terceira rotação. 161 f. Dissertação (Mestrado em Ciência 

Florestal) – Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG, 2000. 

PARISE, D. J. Operação de extração de toras com o cabo aéreo. Curitiba: UFPR, 

2005. 148p. Dissertação (Mestrado em Engenharia Florestal) - Universidade Federal 

do Paraná, 2005. 

TANAKA, O. K. Exploração e transporte na cultura do eucalipto. Informe Agropecuário, 

v. 12, n. 141, p. 24-30, 1986. 

TRINDADE, C; REZENDE, J.L.P; JACOVINE, L.A.G; SARTÓRIO, M.L. Ferramentas 

da qualidade: aplicação na atividade florestal. 2.ed. Viçosa, MG: Editora UFV, 

2007.159p. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

Disciplina: Economia Florestal 

Código/CH/Método: PPGCF002 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Liniker Fernandes da Silva 

Ementa: O Setor florestal Brasileiro. Oferta e demanda. Elasticidade. Função de 

custos. Matemática financeira aplicada ao setor florestal. Avaliação econômica de 

projetos florestais. Estudo do VET (Valor Esperado da Terra). Séries de pagamento. 

Avaliação:  

Prova I (10,0) 
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Prova II (10,0) 

Prova III (10,0) 

Bibliografia: 

BUARQUE, C. Avaliação econômica de projetos: uma apresentação didática. Rio de 

Janeiro: Campus, 1991. 266 p. 

DUERR, W.A. Fundamentos de economia florestal. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulberkian, 1960. 754 p. 

LOPES, H. V. S. Análise econômica dos fatores que afetam a rotação de povoamentos 

de eucaliptos. Viçosa, MG: UFV, Impr. Univ., 1990. 188 f. Dissertação (Mestrado em 

Ciência Florestal) - Universidade Federal de Viçosa, Viçosa. 

REZENDE, J. L. P; OLIVEIRA, A.D. Análise Econômica e Social de Projetos Florestais. 

Ed. UFV.386p. 2008. 

SILVA, M. L. S; JACOVINE, l. A. G; VALVERDE, S. R. Economia Florestal. Viçosa: Ed. 

UFV, 2002. 178p. 

SILVA, M. L. S; SOARES, N.S. Exercícios de economia florestal: aprenda praticando. 

Viçosa, MG: 2009. 141p 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

Disciplina: Fitossociologia 

Código/CH/Método: PPGCF007 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Alessandro de Paula 

Ementa: Parâmetros da estrutura horizontal e vertical. Métodos de levantamento dos 

componentes herbáceo, arbustivo e arbóreo. Estatística aplicada à amostragem 

fitossociológica. 

Avaliação:  

Unidade I - Prova teórica: valor 10,0 

Unidade II - Trabalho prático: valor 10,0  

Unidade III - Seminário: valor 10,0 
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Bibliografia: 

BARBOUR, M.G.; BURK, J.H.; PITTS, W.D. 1987. Terrestrial plant ecology. Menlo 

Park, California (EUA): The Benjamin/Cummings, 2nd ed. 634 p. 

FELFILI, J.M.; EISENLORHR, P.V.; MELO, M.M.R.F.; ANDRADE, L.A.; MEIRA NETO, 

J.A.A. (eds.). 2011. Fitossociologia no Brasil: métodos e estudos de casos - Volume I. 

Viçosa, MG: Ed. UFV. 556 p.: il. 

EISENLORHR, P.V.; FELFILI, J.M.; MELO, M.M.R.F.; ANDRADE, L.A.; MEIRA NETO, 

J.A.A. (eds.). 2015. Fitossociologia no Brasil - Volume II. Viçosa, MG: Ed. UFV. 474 p.: 

il. 

MARTINS, F.R. 1993. Estrutura de uma floresta mesófila. 2.ed. Campinas (SP): 

Editora da Universidade Estadual de Campinas. 246 p. 

SHEPHERD, G.J. Preparando dados de levantamentos para o Fitopac 2.1. Campinas: 

UNICAMP, 6 p. 2010. 

SOUZA, A. L.; SOARES, C. P. B. Florestas nativas: estrutura, dinâmica e manejo. 

Viçosa, MG: Ed. UFV, 2013. 322 p. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

Disciplina: Mensuração Florestal 

Código/CH/Método: PPGCF011 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Robson Borges de Lima 

Ementa: Introdução, medição do diâmetro e altura, determinação e estimativa de área 

basal, volumetria, técnicas de regressão aplicada à mensuração florestal, peso de 

matéria seca e verde, medição de copa, biomassa e carbono. Modelos de distribuição 

diamétrica. 

Avaliação:  

Prova teórica (10,0) 

Trabalho prático (10,00  

Seminário (10,0) 
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Bibliografia: 

JOHNSTON, D.R.; GRAYSON, A.F.; BRADLEY, R.T. Forest planning. Faber and Faber 

Ltd. London. 1967.  

SCOLFORO, J. R. S. Modelagem do crescimento e da produção de florestas 

plantadas e nativas. Lavras: UFLA/FAEPE, 1998. 441p. 

CAMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. Mensuração florestal: Perguntas e respostas. 2a Ed., 

Viçosa. UFV, 2006, 470p.  

DRAPER, N. R.; SMITH, H. Applied Regression Analysis. Third edition, John Wiley & 

Sons, New York, 1998. 

FINGER, C. A. G. Fundamentos de biometria florestal. Santa Maria, 

UFSM/CEPEF/FATEC, 1992.  

HUSCH, B.; BEERS, T. W.; KERSHAW, J. Forest Mensuration, 4th ed. John Wiley & 

Sons, 2003, 443 p.  

MACHADO, S. A.; FIGUEIREDO FILHO, A. Dendrometria. FUPEF, Curitiba, 2006. 

SCOLFORO, J. R. S; THIERSCH, C. R. Biometria florestal: medição, volumetria e 

gravimetria. Lavras: UFLA/FAEPE, 2004. 285 p. 

SOARES, C. P.; PAULA NETO, F.; SOUZA, A. L. Dendrometria e Inventário Florestal, 

Editora: UFV, 2006, 276p.  

SOUZA, A, L.; SOARES, C. P. B. Florestas Nativas. 1a Ed., Viçosa: UFV, 2013, 322 p. 

WEST, P. Tree and forest measurement. Springer-Verlag Berlim Herdelberg,, New 

York, 2004. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor, como descrito a seguir: Forest Ecology and 

Management, Árvore, Ciência Florestal, CERNE, e ISRN Forestry. 

 

Disciplina: Tópicos em Ciências Florestais I 

Código/CH/Método: PPGCF017 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: - 

Ementa: A disciplina tem programação variável. Será estabelecida uma ementa 

específica a cada vez que a disciplina for oferecida no primeiro semestre de cada ano. 
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Seu conteúdo estará relacionado a temas não constantes nas ementas das disciplinas 

oferecidas regularmente, mas importantes para a formação científica do estudante. A 

disciplina poderá ser oferecida de forma condensada e o seu programa será 

organizado pelo Professor Responsável, da Instituição ou visitante. 

 

Disciplina: Qualidade da Madeira 

Código/CH/Método: PPGCF023 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Dalton Longue Júnior 

Ementa: Conceitos de qualidade associados a madeira. Formação da célula vegetal 

e sua lignificação. Estrutura microscópica da madeira. Estrutura macroscópica da 

madeira. Estrutura anatômica da madeira. Propriedades químicas, físicas e 

mecânicas da madeira. Variabilidade genética nas propriedades da madeira. Efeito 

dos tratos culturais na qualidade da madeira. A influência do manejo florestal na 

qualidade da madeira. Defeitos da madeira. Qualidade e uso da madeira. 

Avaliação:  

Prova teórica escrita (valor 10,0) 

Prova teórica oral (valor 10,0) 

Apresentações orais (valor 10,0) inclui a participação em debates e relatórios 

Bibliografia: 

ANDRIONI, J.L.L. Fabricação de Papel: preparo de massa. Curitiba: SENAI CETCEP. 

252p. 2006.  

CARDOSO, G.S. Fabricação de Celulose. Curitiba: SENAI CETCEP. 350p. 2006.  

COLODETTE, J.L.; GOMES, F.J.B. Branqueamento de polpa celulósica. Viçosa: 

Editora UFV. 816p. 2015.  

HOLIK, H. Handbook of Paper and Board. 2 ed. VCH Verlag GmbH & Co. 1132 p. 

2013.  

HON, D.N.-S.; SHIRAISHI, N. Wood and cellulosic chemistry. Florida: CRC press. 

2001. 914 p.   

RICHTER, H.G. & BURGER, L.M. Anatomia da madeira. São Paulo, Nobel, 1991. 154 

p.  
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SIXTA, H. Handbook of pulp. v.1. Weinheim: Wiley-VCH Verlag GmbH & Co. 1348 p. 

2006.   

SIXTA, H. Handbook of pulp. v.2. Weinheim, Wiley-VCH Verlag GmbH & Co. 1348 p. 

2006.   

SJÖSTRÖM, E. Wood chemistry: Fundamentals and applications. 2nd ed.  San Diego: 

Academic Press, 1993. 293 p.  

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

Disciplina: Relação Água-Solo-Planta-Atmosfera 

Código/CH/Método: PPGCF026 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Cristiano Tagliaferre 

Ementa: Propriedades da água e do solo. Água no solo. Movimento da água na 

planta. Umidade do ar. Precipitação. Evaporação, transpiração e evapotranspiração. 

Eficiência do uso da água. Balanço hídrico em culturas agrícolas. 

Avaliação:  

Unidade I: Prova teórica 1 

Unidade II: Prova teórica 2 

Unidade III: Seminários e trabalhos práticos. 

Bibliografia: 

ALLEN, R. G.; PEREIRA, L. S.; RAES, D.; SMITH, M. Crop Evapotranspiration: 

Guidelines for Computing Crop Requirements. Roma: FAO, 1998. 279p. (Irrigation and 

Drainage, 56). 

BERNARDO, S.; SOARES, A. A.; MANTOVANI, E. C. Manual de Irrigação. 8 ed. 

Viçosa: Editora UFV, 2008. 625p 

BRANDÃO, V. S.; CECÍLIO, R. A.; PRUSKI, F. F.; SILVA, D. D. Infiltração da água no 

solo. Viçosa: Ed. UFV, 2006. 108p.  

CHOW, V.T. et. Al. Hidrologia Aplicada. McGrawHill. Santafé de Bogotá. Colombia. 

1999. 584p 



  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 
 

 

47 
 

GARCEZ, L. N.; ALVAREZ, G. A. Hidrologia. 2ª ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1988. 

291 p.  

HAAN, C. T.; JOHNSON, H. P.; BRAKENSIEK, D. L. Hidrology modeling of small 

watersheds. Michigan, ASAE, 1982.  

KELLER, J.; BLIESNER, R. D. Sprinkle and Trickle Irrigation. New York: Van Nostrand 

Reinhold, 1990. 652 p. 

LINSLEY JR, R. K.; KOHLER, M. A.; PAULUS, L. L. H. Hydroloy for engineers. New 

York, McGraw-Hill, 1975. 472 p. 

MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigação: Princípios e 

Métodos. 2 ed. Viçosa: Editora UFV, 2007, 358 p. 

PEREIRA, A. R.; ANGELOCCI, L. R.; SENTELHAS, P. C. Agrometeorologia: 

fundamentos e aplicações práticas. Porto Alegre: livraria e editora Agropecuária, 2002. 

PEREIRA, A. R.; VILLA NOVA, N. A.; SEDIYAMA, G. C. Evapo(transpi)ração. 

Piracicaba: FEALQ, 1997. 181 p. 

PINTO, N. L. de S.; HOLTZ, A. C. T.; MARTINS, J. A.; GOMIDE, F. L. S. Hidrologia 

básica. São Paulo: Edgard Blücher, 1976. 279 p.  

REICHARDT, K.; TIMM, L. C. Solo, Planta e Atmosfera: Conceitos, Processos e 

Aplicações. Barueri: Manole, 2008. 480 p.  

TUCCI, C.E.M. Hidrologia: ciência e aplicação. 4.ed. Porto Alegre: UFRGS/ABRH, 

2007, 943 p.  

VAN LIER, Q. J. Física do Solo. Viçosa: SBCS, 2010. 298 p. 

VIANELLO, R. L. & ALVES, A. R. Meteorologia básica e aplicações. E ed. Viçosa: UFV, 

2012. 459 p. 

VILLELA, S. M.; MATTOS, A. Hidrologia aplicada. São Paulo: Ed. McGraw-Hill do 

Brasil Ltda., 1975. 245 p. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor, como descrito a seguir: Agricultural and 

forest meteorology, Agricultural meteorology, Engenharia Agrícola, Journal of 

Hidrology, Journal of Irrigation and Drainage Engineering, e Revista Brasileira de 

Engenharia Agrícola e Ambiental. 
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Disciplina: Geotecnologia Aplicada 

Código/CH/Método: PPGCF027 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Odair Lacerda Lemos 

Ementa: Principais conceitos e ferramentas em geotecnologias. Sistema de 

Navegação Global por Satélite (Global Navigation Satellite System - GNSS). Aplicação 

de GNSS na coleta, armazenamento e análise de dados. Aplicações do GNSS para 

subsídios na área florestal. Sensoriamento remoto: características e resoluções das 

imagens. Análise da resposta espectral dos alvos em imagens de satélite. 

Interpretação de imagens. Processamento Digital de Imagens. Índices de Vegetação. 

Sistema de informações Geográficas: Introdução e estrutura de um SIG. Operações 

em SIG, visualização e pesquisa avançada de dados em SIG, modelagem espacial e 

visualização e apresentação de dados florestais. Estatística Espacial. 

Avaliação:  

Prova teórica 1 (valor 10,0)  

Prova teórica 2 (valor 10,0)  

Trabalho prático: Valor 10,0 (peso: 6,0)  

Seminário: valor 10,0 (peso: 4,0) 

Bibliografia: 

CÂMARA, G.; DAVIS.C.; MONTEIRO, A.M.; D'ALGE, J.C. Introdução à Ciência da 

Geoinformação. São José dos Campos, INPE, 2001. 

FLORENZANO, T.G. Geomorfologia: conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: 

Oficina de textos, 2008. 

FUKS, S.; CARVALHO, M.S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO, A.M. Análise Espacial de 

Dados Geográficos.  Brasília, Embrapa, 2004. 

LONGLEY, P.A.; GOODCHILD, M.F.; MAGUIRE, D.J.; RHIND, D.W.  Sistemas e 

ciência da informação geográfica. 3 ed. Bookman: Porto Alegre, 2013. 540p. 

MATOS, J.L.G. Fundamentos de Informação Geográfica. 6ª ed. Lisboa-Porto: Lidel, 

2008. 401p. 
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MENESES, R & NETTO, J. S. M. Sensoriamento Remoto: reflectância dos alvos 

naturais. Brasília, DF: UnB 2001. 

MONICO, J.F.G. 2000. Posicionamento pelo GNSS: descrição, fundamentos e 

aplicações. São 

NOVO, E. M. L. M. Sensoriamento remoto – princípios e aplicações. 2ª ed. Ed. Edgard 

Blucher LTDA. São Paulo. 1992. 

Paulo: Editora UNESP, 2008. 476p. 

PONZONI, F. J.; SHIMABUKURO, YOSIO EDEMIR. Sensoriamento Remoto no 

Estudo da Vegetação. São José dos Campos: Parêntese, 2001. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

Disciplina: Inteligência Artificial aplicada à Engenharia Florestal 

Código/CH/Método: PPGCF032 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Liniker Fernandes da Silva 

Ementa: Conceito de Inteligência Artificial; Introdução à lógica de programação; 

Principais algoritmos de Machine Learning; Web scraping; Automação de processos 

usando Python; Aplicações da Inteligência artificial na Engenharia Florestal. 

Avaliação:  

1ª Prova teórica escrita (20% da nota); 

2ª Prova teórica escrita (20% da nota); 

Trabalho prático escrito (40% da nota); 

Apresentações orais do trabalho prático (20% da nota). 

Bibliografia: 

BEALTIFUL SOUP DOCUMENTATION. 200-. Disponível em: 

https://www.crummy.com/software/BeautifulSoup/bs4/doc.ptbr/. Acesso em: Acesso 

em: 10 mar 2023. 

DOMINGUES, G.F.; SOARES, V. P.; LEITE, H. G.; FERRAZ, A. S.; RIBEIRO, C. A. A. 

S.; LORENZON, A. S.; MARCATTI, G. E.; TEIXEIRA, T. R.; CASTRO, N. L. M.; MOTA, 

P. H.; SOUZA, G. S. A.; MENEZES, S. J. M. C.; 
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GINSBERG, M. Essentials of Artificial Intelligence. Morgan Kaufmann, 1994. 

HAYKIN, S. Redes Neurais: Princípios e prática. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 2001. 

900p. 

MENEZES, N. N. C. Introdução À Programação com Python: Algoritmos e Lógica de 

programação para Iniciantes. Novatec, 2019. 328p. 

REQUESTS. 200-. Disponível em: https://www. 

https://requests.readthedocs.io/en/latest/. Acesso em: Acesso em: 10 mar 2023. 

SANTOS, A. R.; AMARAL, C. H. Artificial neurais networks on integrated multispectral 

and SAR data for high-performance prediction of eucalyptus biomass. Computers and 

Electronics in Agriculture, v. 168, 2020. Disponível em: 

<https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S016816991930064X>. 

Acesso em 30 de mar de 2023. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

Disciplina: Análises estatística no programa R 

Código/CH/Método: PPGCF033 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Marciel Elio Rodrigues 

Ementa: Principais ferramentas disponíveis para análises estatísticas no programa R. 

Tópicos básicos para utilização do programa. Utilização do programa R nas principais 

análises univariadas e multivariadas. Reconhecer e solucionar erros gerados no 

programa. Interpretação de resultados das análises. Criação de gráficos e figuras. 

Avaliação:  

Avaliação teórica (valor 10,0) 

Avaliação Prática (valor 10,0) 

Seminário (valor 10,0) 

Bibliografia: 

ALCOFORADO, L. F. 2021. Utilizando a Linguagem R: conceitos, manipulação, 

visualização, modelagem e elaboração de relatórios. Atlas Books. 
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LARSON, R. & FARBER, B. 2015. Estatística aplicada, 6º edição, Pearson Education 

do Brasil, São Paulo, SP. 674pp. ISBN 978-85-4301-811-9 

MAGNUSSON, W., MOURÃO, G. & COSTA, F. 2015. Estatística sem matemática: a 

ligação entre as questões e as análises. 2º edição. Editora Planta. 213pp. 

R Development Core Team., R: A language and environment for statistical computing. 

[2.12.1]. 2010. Vienna, Austria, R Foundation for Statistical Computing. 

SILVA, et al., 2022. Análises ecológicas no R, 1.ed., Recife, PE: Editora: Nupeea, 

640pp. 

VIEIRA, S. 2016. Introdução à bioestatística. 5º edição, Elsevier, Rio de Janeiro, RJ. 

403pp ISBN 978-85-352-7716-6 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

 

7.8.3. Disciplinas Não Obrigatórias: Silvicultura 

 

Disciplina: Fisiologia do Crescimento e Desenvolvimento Vegetal 

Código/CH/Método: PPGCF005 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Sylvana Naomi Matsumoto 

Ementa: Germinação de sementes, fotossíntese, relações hídricas, sistema fonte-

dreno, nutrição mineral, hormônios vegetais. 

Avaliação:  

Avaliação escrita (70%)  

Apresentação de seminários (30%) 

Bibliografia: 

CAIRO, P. A. R. Curso básico de relações hídricas de plantas. Vitória da Conquista, 

UESB, 1995. 32 p. 

CAIRO, P. A. R.; OLIVEIRA, L. E. M.; MESQUITA, A. C. Análise de crescimento de 

plantas. Vitória da Conquista, Edições UESB, 2008. 72 p. 
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CARVALHO, N. M.; NAKAGAWA, J. Sementes: ciência, tecnologia e produção. 4ª ed. 

Campinas, FUNEP, 2000. 588 p. 

CASTRO, P. R. C. Ecofisiologia da produção agrícola. Piracicaba, POTAFOS, 1987. 

245 p. 

CASTRO, P. R. C.; KLUGE, R. A.; PERES, L. E. P. Manual de fisiologia vegetal: teoria 

e prática. Piracicaba, Editora Agronômica Ceres, 2005. 650 p. 

CASTRO, P. R. C. Princípios de adubação foliar. Jaboticabal, Funep, 2009. 42 p. 

EPSTEIN, E.; BLOMM, A. J. Nutrição mineral de plantas: princípios e perspectivas. 

São Paulo, Planta, 2006. 403 p. 

FERNANDES, M. S. Nutrição mineral de plantas. Viçosa, Sociedade Brasileira de 

Ciência do Solo, 2006. 432 p. 

FERREIRA, A. G.; BORGHETTI, F. Germinação: do básico ao aplicado. Porto Alegre, 

ARTMED, 2004. 323 p. 

HALL, D. O.; RAO, K. K. Fotossíntese. São Paulo, EPU/EDUSP, 1980, 89 p. 

KERBAUY, G. B. Fisiologia vegetal. 2ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2008. 

452 p. 

LARCHER, W. Ecofisiologia vegetal. São Carlos, RiMa, 2000. 531 p. 

MALAVOLTA, E. Manual de nutrição mineral de plantas. São Paulo, Ceres, 2006. 638 

p. 

MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba, FEALQ, 

2005. 495 p. 

MARENCO, R. A.; LOPES, N. M. Fisiologia vegetal. 3ª ed. Viçosa, Editora UFV, 2009. 

486 p. 

MARSCHNER, H. Mineral nutrition of higher plants. 2ª Ed. New York, Academic Press, 

1995. 889 p. 

PALLARDY, S. G. Physiology of woody plants. 3 ed. London, Academic Press, 2008. 

454 p. 

PIMENTEL, C. A relação da planta com a água. Seropédica, EDUR, 2004. 191 p. 

PIMENTEL, C. Metabolismo de carbono na agricultura tropical. Seropédica, EDUR, 

1998. 159 p. 
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PRADO, R. de M. Nutrição de plantas. São Paulo, Editora UNESP, 2008. 407 p. 

REICHARDT, K. Processos de transferência no sistema solo-planta-atmosfera. 4ª ed. 

Campinas, Fundação Cargill, 1985. 466 p. 

SILVESTRE, M. S. Nutrição mineral de plantas. Viçosa, Sociedade Brasileira de 

Ciência do Solo, 2006. 432 p. 

SUTCLIFFE, J. As plantas e a água. São Paulo, EPU/EDUSP, 1980. 126 p. 

SUTCLIFFE, J. F. As plantas e os sais minerais. São Paulo, EPU, 1989. 80 p. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 4ª ed. Porto Alegre, ARTMED, 2009. 820 p. 

WHATLEY, J. M.; WHATLEY, F. R. A luz e a vida das plantas. São Paulo, EPU/EDUSP, 

1982. 101 p. 

ZAMSKI, E.; SCHAFFER, A. A. Photoassimilate distribution in plants and crops. 

Source-sink relationships. Marcel Dekker, New York, 1996. 905 p. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

Disciplina: Matéria Orgânica de Solo em Sistemas Florestais 

Código/CH/Método: PPGCF010 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Emanuela Forestieri da Gama-Rodrigues 

Ementa: Matéria orgânica e fatores de formação; decomposição da matéria orgânica; 

Fauna do solo; biomassa microbiana do solo e da serapilheira; processos de 

mineralização e humificação; Compartimentos da Matéria Orgânica do Solo; Dinâmica 

e Manejo da matéria orgânica em solos florestais; Métodos de avaliação da Matéria 

Orgânica; Sequestro de Carbono; Uso da matéria orgânica como um indicador da 

sustentabilidade em sistemas florestais. 

Avaliação:  

Prova teórica escrita (valor 10,0)  

Seminários (valor 10,0)  

Relatórios, ou monografia, ou resumo de artigos (valor 10,0) 
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Bibliografia: 

ALLISON, F.E. Soil organic matter and its role in crop production. Amesterdam, 

Elsevier, 1973. 637p. 

BARETTA, D.; SANTOS, J.C.P.; SEGAT, J.C.; GEREMIA, E.V.; FILHO, L.C.O.; ALVES, 

M.V. Fauna Edáfica e Qualidade do Solo. IN: Tópicos em ciência do solo. Eds.: Filho, 

O.K.; Mafra, A.L.; Gatiboni, L.C. Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 

volume VII. 2011. p. 141-192. 

CADISCH, G.; GILLER, K.E. Driven by nature-Plant litter quality and decomposition. 

Cambridge, Cab International. 1997. 409p. 

DORAN, J.W.; COLEMAN, D.C.; BEZDICEK, D.F.; STEWART, B.A. Defining Soil 

Quality for a Sustainable Environment. Madison, SSSA, 1994. 243p. 

KUMAR, B.M.; NAIR, P.K.R. Carbon Sequestration Potential of Agroforestry Systems: 

Opportunities and Challenges. New York, Springer, volume 8, 2011.307p.  

LAL, R.; CERRI, C.C.; BERNOUX, M.; ETCHEVERS, J.; CERRI, E. Carbon 

sequestration in soils of Latin America. New York, Food Products Press, 2006. 554p. 

MIELNICZUK, J.; BAYER, C.; VEZZANI, F.M.; LOVATO, T.; FERNANDES, F.F.; 

DEBARBA, L. Manejo de Solo e Culturas e sua Relação com os Estoques de Carbono 

e Nitrogênio. IN: Tópicos em ciência do solo. Eds.: Curi et al. Viçosa, MG: Sociedade 

Brasileira de Ciência do Solo, volume III. 2013. p. 209-248 

MOREIRA, F.M.S.; SIQUEIRA, J.O.; BRUSSAARD, L. Biodiversidade do Solo em 

Ecossistemas Brasileiros. Lavras, Editora UFLA, 2008. 768p. 

MULONGOY, K. & MERCKX, R. Soil organic matter dynamics and sustainability of 

tropical agriculture. New York, John Willey & Sons, 1993. 392p.  

PAUL, E.A.; CLARK, F.E. Soil microbiology and biochemistry.  San Diego: Academic 

Press, 1989. 273p. 

NAIR, P.K.R., 1993. An Introduction to Agroforestry. Dordrecht, Kluwer Academic 

Publishers: ICRAF. 1993. 499p. 

RITZ, K.; DIGHTON, J.; GILLER, K.E. Beyond the Biomass: Composition and 

Functional Analysis of Soil Microbial Communities. Chichester, John Willey & Sons, 

1994. 275p. 
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SANTOS, G. de A.; SILVA, L.S.da; CANELLAS, L.P.; CAMARGO, F.A.O. Fundamentos 

da Matéria Orgânica do Solo: Ecossistemas Tropicais e Subtropicais. Porto Alegre, 

Metrópole, 2ed. rev. e atualizada, 2008. 654p. 

STEVENSON, F.J. Humus chemistry. Chichester, John Willey & Sons, 2nd ed., 1994. 

495p. 

SWIFT, M.J.; HEAL, O.W.; ANDERSON, J.M. Decomposition in terrestrial ecosystems. 

Blackwell Scientific Publications, Oxford. 372p. 

TÓTOLA, M.R.; CHAER, G.M. Microrganismos e Processos Microbiológicos como 

Indicadores da Qualidade dos Solos. IN: Tópicos em ciência do solo. Eds.: Filho, O.K.; 

Mafra, A.L.; Gatiboni, L.C. Viçosa, MG: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 

volume II. 2002. p. 195-276 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor, como descritos a seguir: Revista Brasileira 

de Ciência do Solo, Soil Science Society of America Journal, Agroforestry Systems, 

Geoderma, Canadian Journal of Microbiology, Soil Biology and Biochemistry, Plant and 

Soil, e Environmental Management. 

 

Disciplina: Nutrição e Manejo de Solos Florestais 

Código/CH/Método: PPGCF013 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Joilson Silva Ferreira 

Ementa: Propriedades químicas do solo, Avaliação da Fertilidade do solo; 

Interpretação de análise do solo; Dinâmica de macro e micronutrientes; Ensaios de 

Fertilidade; Sintomas de deficiência nutricional em plantas; Fixação Biológica de 

Nitrogênio em leguminosas; Microrganismos Promotores do Crescimento Vegetal. 

Avaliação:  

Prova teórica escrita (valor 10,0)  

Seminários (valor 10,0)  

Relatórios, ou monografia, ou resumo de artigos (valor 10,0) 

Bibliografia: 
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EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA – EMBRAPA. Centro 

Nacional de Pesquisa de Solos. Manual de métodos de análise de solo. 2ed. Rio de 

Janeiro, 212 p., 1997. 

FERNANDES, M.S. (Editor) Nutrição Mineral de Plantas. Viçosa: Sociedade Brasileira 

de Ciência do Solo, 2006, 432p. 

HAVLIN, J.L., BEATON, J.D., TISDALE, S. & NELSON, W.L. & Soil fertility and 

fertilizers. 1999, 240p. 

HENRY, C.L., HARRISON, R.B., BASTIAN, R.K. The forest alternative: Principles and 

practice of residuals use. Seattle, College of Forest Resources,University of 

Washington, 2000. 237p. 

MALAVOLTA, E. Fertilizantes e Seu Impacto Ambiental. São Paulo, ProduQuímica, 

1994. 153p.  MALAVOLTA, E. ABC da adubação. 5ª ed. São Paulo, Editora 

Agronômica Ceres, 1989. 292p.  MALAVOLTA, E., VITTI, G.C. e OLIVEIRA, S.A. 

Avaliação do Estado Nutricional das Plantas? Princípios e Aplicações. Piracicaba, 

POTAFOS, 1997. 319p.  NAMBIAR, E.K.S., BROWN, A.G. Management of soil, 

nutrients and water in tropical plantation forests. Canberra, Australian Centre for 

InternationalAgricultural Research (ACIAR), 1997. 571p.  PRITCHETT, W.L. e 

FISHER, R.F. Properties and management of forest soils. 2ª ed. New York, John Wiley 

& Sons, 1987. 494p.  RAIJ, B. van. Fertilidade do Solo e Adubação. Piracicaba, 

Associação Brasileira para Pesquisa da Potassa e do Fosfato/Editora Agronômica 

Ceres Ltda., 1961. 343p. 

MALAVOLTA, E; VITTI, G.C; OLIVEIRA, S.A. Avaliação do estado nutricional das 

plantas: princípios e aplicações. 2ª edição. Piracicaba, Associação Brasileira para 

Pesquisa da Potassa e do Fosfato, 1997, 319p. 

SPARKS, D.L. (Ed.) Methods of soil analysis. Part 3, Chemical Methods. Madison. Soil 

Science Society of America. American Society of Agonomy, 1996. 1390p. (SSSA Book 

series 5) 

TEDESCO, M.J.; GIANELLO, C.; BISSANI, C.A.; BOHEN, H.; VOLKWEISS, S.J. 

Análises de solo, plantas e outros minerais. Porto Alegre, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, 174p, 1995. 



  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 
 

 

57 
 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor, como descritos a seguir: Anais da Academia 

Brasileira de Ciência; Ciência Florestal; Floresta e Ambiente; Pesquisa Agropecuária 

Brasileira; Plant & Soil; Revista Árvore; Revista Brasileira de Ciência do Solo; Scientia 

Florestalis; Soil and biochemistry; Forestry Abstracts; Soil and Fertilizers; Soil Science; 

Soil Science Society of America Journal; South African Forestry Journal; Soil & Plant 

Nutrition; Journal of Plant Nutrition; entre outros. 

 

 

Disciplina: Produção de Mudas de Espécies Florestais 

Código/CH/Método: PPGCF015 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Adalberto Brito de Novaes 

Ementa: Viveiros Florestais, localização, construção e planejamento. Propagação 

sexuada e assexuada. Parâmetros morfofisiológicos indicadores da qualidade de 

mudas florestais. 

Avaliação:  

Apresentação e discussão de artigos científicos; 

Revisões de Literatura sobre temas relacionados ao conteúdo da disciplina; 

Apresentação de resultados oriundos do experimento instalado no viveiro florestal. 

Artigo científico elaborado sob as normas de uma revista científica nacional. 

Bibliografia: 

BÖHM, W. Methods of studying root systems. Berlin: Springer- Verlag, 1979. 188 p. 

CARNEIRO, J.; G.; de A. Produção e Controle de Qualidade de Mudas Florestais. 1ª 

ed. Curitiba: UFPR/FUPEF; Campos: UENF, 1995. 451p. 

DICKSON, A.; LEAF, A.L.; HOSNER, J.F. Quality appraisal of white spruce and white 

pine seedling stock in nurseries. Forest Chronicle, v.36, p.10-13, 1960. 

HARTMANN, H. T.; KESTER, D. E.; DAVIES Jr., F. T. GENEVE, R. L. Plant 

Propagation: Principles and pratices. Prentice Hall, New Jersey, 1997. 770p. 



  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 
 

 

58 
 

GRIME, J. P. Evidence for the existence of three primary strategies in plants and its 

relevance to ecological and evolutionary theory. The American Naturalist , v. 982, n. 3, 

p. 1169-1194, 1977. 

PAIVA, HAROLDO NOGUEIRA. GOMES, JOSÉ MAURO. Propagação Vegetativa de 

Espécies Florestais. 1ª ed. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 1995. 40p. 

XAVIER, A. WENDLING. I.; SILVA, R. L. Silvicultura Clonal: Principios e Técnicas - 3ª 

Edição. Viçosa: UFV, 2002, 275 p. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor, como descritos a seguir: Revista Árvore, 

Revista Floresta, Revista Ciências Ambientais, Revista Ciência Rural, Revista Cerne, 

Revista Ciência Florestal, Revista Scientia Forestalis, Canadian Journal of Forest 

Research, Tree Physiology, e Reforestation, Nurseries & Genetics Resources. 

 

Disciplina: Tópicos em Ciências Florestais II 

Código/CH/Método: PPGCF018 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor:  

Ementa: A disciplina tem programação variável. Será estabelecida uma ementa 

específica a cada vez que a disciplina for oferecida no SEGUNDO semestre de cada 

ano. Seu conteúdo estará relacionado a temas não constantes nas ementas das 

disciplinas oferecidas regularmente, mas importantes para a formação científica do 

estudante. A disciplina poderá ser oferecida de forma condensada e o seu programa 

será organizado pelo Professor Responsável, da Instituição ou visitante. 

 

Disciplina: Solos sob Sistemas Agroflorestais e Florestais 

Código/CH/Método: PPGCF025 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Patrícia Anjos Bittencourt Barreto-Garcia 

Ementa: Relação entre solos e coberturas vegetais. Ciclagem de nutrientes. 

Características do solo e suprimento de nutrientes. Matéria orgânica, Nitrogênio e 

Fósforo em solos sob sistemas florestais e agroflorestais. Manejo nutricional de 

florestas plantadas. 
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Avaliação:  

Avaliação 1: 33%  

Avaliação 2: 33% Prova + Atividades escritas + Relatórios de Aulas Práticas 

Avaliação 3: Projeto + Apresentação Oral 

Bibliografia: 

BETTIOL, W.; ANDRADE, C.; MARTIN NETO, L.; SILVA, Carlos; C., C. Entendendo 
a Matéria Orgânica do Solo em Ambientes Tropical e Subtropical. Brasília, DF: 
Embrapa, 2023. 425 p.  

CARDOSO, E. J. B. N. A Sustentabilidade Ambiental da Agricultura e de Florestas 
Tropicais: Uma Visão Científica, Ecológica, Política e Social. São Paulo: Editora 
Unesp, 2021. 312 p. 

DEMATTÊ, J. L. I.; DEMATTÊ, J. A. M. Manejo e Sustentabilidade Agrícola de Solos 
do Brasil: Fundamentos. Piracicaba, SP: LSO-ESALQ, 2024. 651 p. 

GONÇALVES, J. L. M.; BENEDETTI, V. Nutrição e Fertilização Florestal. Piracicaba: 
IPEF, 2000. 427 p. 

GONÇALVES, J. L. M.; STAPE, J. L. Conservação e Cultivo de Solos para Plantações 
Florestais. Piracicaba: IPEF, 2002. 498 p. 

KARLEN, Douglas L.; STOTT, Diane E.; MIKHA, Maysoon M. Soil Health Series: 
Volume 2 - Laboratory Methods for Soil Health Analysis. Madison: American Society 
of Agronomy, 2021. 352 p. 

LANDSBERG, J.; GOWER, P. Application of Physiological Ecology to Forest 
Management. Sidney: Academic Press, 1997. 315 p. 

MENDES, I. C.; CHERUBIN, M. Soil Health and Sustainable Agriculture in Brazil. 
Madison: Soil Science Society of America, 2024. 432 p. 

NAMBIAR, E. K. S.; BROWN, A. G. Management of Soil, Nutrients and Water in 
Tropical Plantation Forests. Canberra: Australian Centre for International Agricultural 
Research (ACIAR), 571 p. 

SANCHEZ, P. A. Properties and Management of Soils in the Tropics. 2. ed. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2019. 690 p. ISBN 9781107176058. 

TEIXEIRA, P. C.; DONAGEMMA, G. K.; FONTANA, A.; TEIXEIRA, W. G. (Eds.). 
Manual de Métodos de Análise de Solo. 3. ed. Brasília, DF: Embrapa, 2017. 573 p. 

ATTIWILL, P. M.; ADAMS, M. A. Nutrition of Eucalypts. Collingwood: ESIRO, 1996. 
440 p. 
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**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 

 

Disciplina: Manejo Integrado de Pragas Florestais 

Código/CH/Método: PPGCF029 - 60h - 4 créditos teóricos 

Professor: Rita de Cássia Antunes Lima de Paula 

Ementa: Introdução e a importância dos insetos pragas associadas às principais 

essências florestais cultivadas no Brasil (nativas e exóticas). Insetos pragas e tomada 

de decisão. Técnicas Mecânicas, Físicas e Culturais de combate aos insetos 

florestais. Manejo Integrado de insetos desfolhadores de essências florestais; Manejo 

Integrado de insetos broqueadores de sementes e de árvores em diferentes processos 

de secagem; Manejo integrado de xilófagos de produtos celulósicos industrializados. 

Avaliação:  

Prova teórica 1 (valor 10,0)  

Prova teórica 2 (valor 10,0)  

Seminários e Revisões bibliográficas (valor 5,0)  

Estudos de Casos - Relatórios das aulas práticas (valor 5,0) 

Bibliografia: 

ALVES, S.B. (Ed.). Controle microbiano de insetos. Piracicaba, FEALQ, 1998. 1163 p. 

ANDERSON, J.F.; ALTIERI, M.A., SILVA, E.N.; NICHOLLS, C.I. O papel da 

biodiversidade no manejo de pragas. Ribeirão Preto, Holo, 2003. 225p. 

BARBOSA, P. & SCHULTZ, J.C. Insect outbreaks. San Diego, Academic Press. 2012. 

577 p.  

BERRYMAN, A. A. A. Forest Insects: Principles and Practice of Population 

Management (Population Ecology). N. York, Plenum Press, 2012. 294p. 

CARRANO-MOREIRA, A. F. Manejo Integrado de Pragas Florestais. Technical Books 

Editora Technical Books, 2013, 349p.   
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CIESLA, W. M. Forest Entomology – a perspective global. Oxford: Wiley-Blackwell, 

2011. 416p.  

COSTA, E. C.; D’AVILA, M.; CANTARELLI, E. B.; MURARI, A. B.; MANZONI, C. C. 2 

ed. Entomologia Florestal, Santa Maria, Editora UFSM, 2008. 240p. 

CRAWLEY, M.J. (Ed.) 1992. Natural enemies. The population biology of predators, 

parasites and diseases. Blackwell Science. 592 p.  

FLECHTMANN, C.A.H.; COUTO, H.T.Z.; GASPARETO, C.L.; BERTI FILHO, E. 1995. 

Manual de pragas em florestas. Scolytidae em reflorestamento com pinheiros 

tropicais. Vol.4. Piracicaba, IPEF. 201 p. 

LEMES, P.G.; ZANUNCIO, J.C. (Org.). Novo Manual de Pragas Florestais Brasileiras. 

Montes Claros: Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas 

Gerais. 996 p. 2021. 

SPEIGHT, M. Insects and Other Animals in Tropical Forests. In: Pancel, L., Köhl, M. 

(eds) Tropical Forestry Handbook. Springer, Berlin, Heidelberg. 2016. 

PARRA J.R.P.; P.S.M. BOTELHO; B.S. CORRÊA-FERREIRA, J.M.S. BENTO, (Eds.). 

Controle biológico no Brasil: parasitoides e predadores. Manole, São Paulo, 2002. 

635p. 

PEDIGO, L.P & RICE, M.E. Entomology and Pest Management. Prentice Hall, New 

York, 2005. 784p 

SATHE, T. V. A. Textbook of Forest Entomology. Kolhapur: Daya Publishing House, 

2013. 308p. 

SPEIGHT, M.R. & WAINHOUSE, D. 1989. Ecology and Management of Forest Insects. 

N. York, Oxford Univ. Press. 374 p.  

ZAMBOLIM, L.; PICANÇO, M. C. Controle Biológico - Pragas e Doenças. Viçosa: 

Editora UFV, 2009. 310p. 

BERRYMAN, A. A. Principles of population dynamics and their application. Garland 

Science, 2020. 

**Além da listagem acima, serão utilizados ARTIGOS de PERIÓDICOS indexados 

previamente selecionados pelo professor. 
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7.9. REGIME DIDÁTICO 

 

O regime didático do PPGCIFLOR é regido pela Resolução CONSEPE Nº 

30/2020 (Anexo 3). 

 Todo o discente deve preparar um projeto de pesquisa para o desenvolvimento 

de sua dissertação, que será defendido em sessão não pública, denominado Exame 

de Qualificação. O Exame de Qualificação deverá ser realizado até o final do segundo 

período letivo do discente no Programa. A Comissão Examinadora, será composta por 

03 (três) membros, sendo um deles o professor Orientador e mais dois membros com 

doutorado. 

 O discente terá que satisfazer a exigência de língua estrangeira, mediante 

aprovação em Exame de Proficiência em Língua Estrangeira – Inglês, realizado por 

Programas de Instituições de Nível Superior, reconhecidos pelo Mec. O prazo para 

cumprimento desse requisito não deverá exceder à época da matrícula no terceiro 

semestre regular. 

 Para a obtenção do título de mestre, o discente deverá integralizar de pelo 

menos 24 (vinte e quatro) créditos, obter aprovação nas atividades previstas na grade 

curricular, apresentar aprovação no Exame de Qualificação, ter aprovação de uma 

dissertação baseada em trabalhos de pesquisa conduzidos pelo candidato e enviar 

um artigo, fruto da dissertação, para publicação em periódico científico conceituado 

pela Comissão de Ciências Agrárias I da Capes, referendado pelo professor 

Orientador. Os créditos deverão ser cursados num mínimo de 04 (quatro) em 

disciplinas obrigatórias, e num mínimo 04 (quatro) por grupo de disciplinas Manejo 

Florestal e Silvicultura. O discente deverá obter média aritmética das notas das 

disciplinas cursadas igual ou superior a 7,0 (sete). 

 

 

7.10. SISTEMA DE OBTENÇÃO E APROVEITAMENTO DE 

CRÉDITOS 
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No caso de discentes admitidos na condição de aluno especial (mediante edital 

específico), o aproveitamento de créditos obedecerá às seguintes normas: 

− serão aproveitados apenas os créditos obtidos até 02 (dois) anos letivos antes da 

matrícula como aluno regular; e 

− apenas disciplinas com notas de 8,0 a 10,0 poderão ter seus créditos aproveitados, 

para o cômputo do número mínimo exigido pelo Curso. 
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7.11. COMISSÃO DE BOLSAS 

 

A Comissão de Bolsas é instituída pelo Colegiado do Programa e composta por 

dois Docentes Permanentes e pelo Representante Discente. O grupo se reúne 

semestralmente para avaliar o cumprimento dos critérios estabelecidos a Norma 

interna para concessão e manutenção das bolsas de estudo (Anexo 6). 

 

 

8. PRODUTO/RESULTADO 

 

O PPGCIFLOR está instalado no interior do campus da UESB em Vitória da 

Conquista, no qual compreende uma área construída para o desenvolvimento das 

atividades acadêmicas, administrativas, culturais, científicas e de extensão 

 

 

8.1. INFRAESTRUTURA DE APOIO  

 

8.2. INSTALAÇÕES FÍSICAS 

 

8.2.1. Salas de Administração do Curso  

 

O programa dispõe de uma sala para subsidiar a administração dos cursos no 

módulo de Pós-Graduação. O espaço está subdividido em recepção (Figura 1), sala 

da coordenação (Figura 2) e sala de reuniões (Figura 3). 
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Figura 1 – Sala da secretaria e recepção. 

 

 

Figura 2 – Sala da coordenação. 
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Figura 3 – Sala de reunião. 

 

 

8.2.2. Sala de aula 

 

O PPGCIFLOR possui uma sala aula no Módulo de Pós-graduação com 

capacidade de 22 alunos (Figura 4). 

 

 

Figura 4 – Sala de aula. 
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8.2.3. Salas de Apoio ao Grupo  

 

1.1.1.1. Módulo de Engenharia Florestal 

 

O Módulo de Engenharia Florestal (Figura 5) foi inaugurado dois anos após a 

criação do PPGCIFLOR e possui seis gabinetes de professores medindo 2,2 x 3,5 m², 

três banheiros, sendo um deles para portador de deficiência, uma cozinha, um 

auditório (44 lugares), sete laboratórios e com uma área ampla interna de convivência 

(Figura 6). 

 

 

Figura 5 - Módulo de Engenharia Florestal. 
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Figura 6 - Área interna de convivência. 

  

 

8.3. INSTALAÇÕES DE PESQUISA  

 

Neste tópico serão apresentados os espaços físicos (laboratórios, viveiros, 

campo experimental) que dão suporte as duas áreas de concentração do Programa. 

Estes espaços possuem laboratórios equipados para a prática das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão contendo equipamentos adquiridos através de recursos 

financeiros da UESB, de projetos de pesquisa dos coordenadores de laboratórios e 

recursos como PROAP, CAPES e por meio de editais de instituições públicas como 

FAPESB e FINEP. 

 

8.3.1. Laboratório de Geotecnologia Florestal 

− Localização: Sala 2 – Módulo de Engenharia Florestal (Figuras 7 e 8) 

− Telefone: (77) 3424 8694 

− Linha de Pesquisa: Manejo Florestal 

− Descrição: dá suporte as atividades didáticas (teóricas e práticas), tanto na 

graduação quanto na pós-graduação, desenvolvendo pesquisas no âmbito do 
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sistema de informação geográfica aplicado à agricultura e recursos florestais, 

sensoriamento remoto aplicado ao uso e ocupação dos solos, e geoestatística 

aplicada à agricultura e recursos florestais. 

− Área: 48 m2 

− Equipamentos: estação total (Figura 9), GPS (vários modelos), GPS geodésico 

(Figura 10), RTK (Figura 11), câmeras MAPIR (Figura 12), drone multiespectral 

(Mavic 3) (Figura 13), drone (Mavic 2 Pro) (Figura 14), drone (Phantom 4 

Advanced) (Figura 15), medidor de umidade (Hirofarm), medidor de clorofila 

(Clorofilog), penetrômetro, sensor óptico de fonte de luz ativa (GreenSeeker). 

− Coordenador: Prof. Dr. Odair Lacerda Lemos 

− Instagram: @lgeotech 

 

 

Figura 7 – Vista geral do laboratório. 
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Figura 8 – Sala de estudo. 

 

 

Figura 9 – Estação total. 
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Figura 10 – GPS geodésico. 

 

 

Figura 11 – RTK. 
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Figura 12 – câmeras MAPIR. 

 

 

Figura 13 - Drone multiespectral (Mavic 3). 
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Figura 14 – Drone (Mavic 2 Pro). 

 

 

Figura 15 – Drone (Phantom 4 Advanced) 

 

8.3.2. Laboratório de Manejo Florestal 

− Localização: Sala 3 – Módulo de Engenharia Florestal 

− Linha de Pesquisa: Manejo Florestal 

− Descrição: dá suporte as aulas práticas de mecânica e mecanização florestal, 

sendo relevante para ilustrar o motor de combustão interna de máquinas 

florestais, mais especificamente do Forwader, maquinário utilizado no processo 

de extração de madeira nas grandes empresas do segmento florestal. 

− Área: 48 m2 

− Equipamentos: motor de combustão interna (Figura 16). 

− Coordenador: Prof. Dr. Luís Carlos de Freitas 
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Figura 16 - Motor de combustão interna de máquina florestal (Forwader) utilizado em 

aula prática. 

 

8.3.3. Laboratório de Solos e Biomassa Florestal 

− Localização: Sala 4 – Módulo de Engenharia Florestal (Figura 17) 

− Telefone: (77) 3424-8797 

− Linha de Pesquisa: Silvicultura 

− Descrição: O Laboratório de Solos e Biomassa Florestal desenvolve ações 

voltadas para o aprimoramento do ensino, pesquisa e extensão com foco na 

influência de diferentes sistemas florestais e agroflorestais sobre a estocagem 

de biomassa arbórea e dinâmica de carbono e nutrientes no sistema solo-

planta. As atividades desenvolvidas têm permitido a geração e difusão de 

conhecimentos por meio do treinamento de estudantes de graduação e pós-

graduação, além da geração de um número significativo de produções 

científicas. Vale destacar a compra recendo do Analisador Elementar CHN, que 

é um marco para a região Nordeste, uma vez que equipamentos dessa 

natureza só estavam disponíveis em laboratórios de instituições do Sul e 

Sudeste do país. Esse equipamento tem por finalidade a análise avançada de 
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elementos constituintes de diversas formas de matéria orgânica e inorgânica, 

sendo possível determinar elementos como C, H, N e S de forma prática e 

rápida, sem demandar a realização de diluições e utilização de reagentes 

químicos. Assim, a aquisição do Analisador Elementar permitirá a ampliação 

das informações obtidas a partir de amostras coletadas em pesquisas 

científicas, sobretudo em estudos de sequestro de carbono. Com isso, os 

pesquisadores poderão propor mecanismos de reação mais precisos, o que 

impulsionará a produção científica e colaborações, bem como a formação de 

profissionais mais qualificados. Além disso, por constituir um equipamento 

multiusuário, possibilitará o atendimento de demandas internas e externas, a 

interação e aproximação de diferentes equipes de trabalho e a ampliação das 

oportunidades de pesquisa em rede e de novas parcerias. 

− Área: 48 m2 

− Equipamentos: analisador elementar CHN (Figura 18), destilador de nitrogênio 

(marca CT Cianotec) (Figura 19), espectrofotômetro UV-Visível (marca Bel, 

modelo VM5) (Figura 20), agitador magnético com aquecimento (Figura 21), 

banho maria sorológico (Figura 22), balança analítica, balança semi-analítica, 

bloco digestor, chapa aquecedora (Figura 23), bloco digestor (Figura 24), 

capela de exaustão (Figura 25), lupa binocular, GPS Garmim 62S, 6 sutas, 

hipsômetro-clinômetro Haglof, hipsômetro Vertex IV, hipsômetro Vertex Laser, 

2 clinômetros Suunto. 

− Coordenadora: Prof.ª Dr.ª Patrícia A. B. Barreto-Garcia 

− E-mail: lsbflor@uesb.edu.br 

− Instagram: @forestsoils 

− Facebook: /forestsoils 

− X: @forestsoils 
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Figura 17 – Vista geral do laboratório. 

 

   

Figura 18 - Analisador elementar CHN 
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Figura 19 - Destilador de nitrogênio. 

 

 

Figura 20 - Espectrofotômetro UV-Visível. 
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Figura 21 - Agitador magnético com aquecimento. 

 

 

Figura 22 - Banho maria sorológico. 
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Figura 23 - Chapa aquecedora. 

 

 

 

Figura 24 - Bloco digestor. 
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Figura 25 - Capela de exaustão. 

 

8.3.4. Laboratório de Ecologia e Proteção Florestal 

− Localização: Sala 5 – Módulo de Engenharia Florestal 

− Telefone: (77) 3424-8751 

− Linha de Pesquisa: Manejo Florestal 

− Descrição: o laboratório dá suporte na pesquisa de ecossistemas florestais 

(Figuras 26 e 27), principalmente no tocante à dinâmica voltada ao manejo 

florestal da Caatinga. Outra linha de pesquisa é a Entomologia Florestal, no 

estudo da entomofauna em Mata Atlântica e Caatinga, incluindo principalmente 

o grupo de parasitoides nativos e broqueadores de madeira.  

− Área: 48 m2 

− Equipamentos: 11 microscópios estereoscópicos, 1 estufa (Figura 28), 1 

clinômetro, prensas, mini-carpoteca, 30 armadilhas etanólicas, 3 armadilhas 

malaise, 2 GPS, Workstation, 7 trenas manuais, 3 paquímetros manuais, 3 

bússolas, 2 sutas, 2 binóculos, 2 trenas eletrônicas, 1 rádio de comunicação 

(walkie talkie), bandejas plásticas, coleção entomologia, vidraria, 5 tesouras de 
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poda, 7 facões, 2 tripés, 1 serrote, 1 foice, 2 limas, 21 peneiras, 3 podões, 6 

balizas. 

− Coordenadores: Prof.ª Dr.ª Rita de Cássia A. L. de Paula e Prof. Dr. Alessandro 

de Paula 

− E-mail: lepf.uesb@gmail.com 

− Instagram: @lepf_uesb 

 

 

Figura 26 – Mesa para realização de atividades práticas. 

 

Figura 27 – Exemplar da coleção entomológica. 
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Figura 28 – Estufa de circulação forçada de ar. 
 

8.3.5. Laboratório de Tecnologia de Produtos Florestais 

− Localização: Sala 8 – Módulo de Engenharia Florestal (Figura 29) 

− Telefone: (77) 3424-9384 

− Linha de Pesquisa: Manejo Florestal 

− Descrição: Descrição: WOODTECH: Grupo de Pesquisa em Tecnologia de 

Produtos Florestais. O grupo se dedica a pesquisas científicas com espécies 

lenhosas de florestas nativas e exóticas, através da avaliação técnica dos 

produtos florestais, incluindo os serviços ambientais, de forma a orientar 

produtores e gestores sobre práticas sustentáveis que permitam avaliar a 

qualidade dos produtos e serviços com menor custo e menor degradação 

ambiental. O grupo se propõe a discutir temas como Tecnologia de Produtos 

Florestais Madeireiros e Não Madeireiros, como cascas, óleos essenciais e 

frutos, Qualidade de Produtos Florestais, Produtos Energéticos Florestais 

(carvão vegetal e briquetes), Tecnologia de Celulose e Papel, Propriedades 

Tecnológicas da Madeira (anatômica, física, química e mecânica), Extensão 

Florestal com foco no Uso Racional e Sustentável dos Recursos Florestais. Os 

trabalhos do grupo estão mais concentrados nas florestas localizadas na região 
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Sudoeste da Bahia, para atender a demanda das grandes cadeias florestais 

(carvão vegetal e celulose e papel), bem como ampliar o conhecimento técnico-

científico para toda a sociedade e melhorar a formação profissional nos cursos 

de graduação e pós-graduação. 

− Área: 48 m2 

− Equipamentos: 2 estufas (103 °C e 60 °C), 1 extrator soxhlet com 6 posições 

de trabalho (Figura 30), banho ultrassônico para extração de compostos de 

madeira (Figura 31), 2 fornos muflas com controle de temperatura, 1 forno mufla 

com controle de temperatura e rampas de aquecimento (Figura 32), Peneira 

vibratória para classificação de biomassa (Figura 33), 1 serra circular elétrica, 

vidrarias, 1 autoclave, reagentes, 1 banho-maria digital, 2 balanças analíticas 

de alta precisão, 1 bomba de vácuo, 1 circulador de resfriamento e aquecimento 

de água e 1 sistema de carbonização de madeira com condensador de fumaça. 

− Coordenadores: Prof. Dr. Dalton Longue Júnior 

− E-mail: dalton@uesb.edu.br 

− Instagram: @woodtech.uesb.br 

 

 

Figura 29 – Visão geral do laboratório. 
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Figura 30 – Bateria Soxhlet – extrator de óleo. 

 

 

Figura 31 – Banho ultrassônico para extração de compostos de madeira 
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Figura 32 – Forno mufla com controle de temperatura. 

 

 

Figura 33 – Peneira vibratória para classificação de biomassa. 
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8.3.6. Laboratório de Hidráulica, Irrigação e Drenagem - 

LHID 

− Localização: Módulo de Solos 

− Telefone: (77) 3424-8771 

− Linha de Pesquisa: Manejo Florestal 

− Descrição: são desenvolvidas atividades aplicadas na área de irrigação e 

drenagem, manejo de plantas e água em solos salinos, destacando-se 

trabalhos desenvolvidos com culturas agrícolas, como café, hortaliças e 

espécies florestais como eucalipto, mogno, cedro etc.  

− Área: 81,6 m2 

− Equipamentos: estufa de circulação forçada de ar para secagem de plantas 

(Figura 34), Estufas para secagem de solo (Figura 35), bomba de vácuo para 

extração de solução de solo (Figura 36), balança semi-analítica e analítica 

(Figura 37), canal para medição da vazão pelo método do flutuador e com 

vertedor retangular e triangular (Figura 38), bancada para manuseio de 

materiais (Figura 39), conjunto motobomba elétrico com potência de 10 CV 

(que abastece um tanque elevado de nível constante, equipado com 

piezômetros e manômetros de mercúrio, medidores de vazão do tipo: 

diafragma, vertedores, flutuador), circuito equipado com piezômetros simples, 

manômetros em U de mercúrio e manômetros diferencial (Figura 40), registro 

de gaveta, registro globo, válvula de retenção, medidor do tipo Venturi (Figura 

41) e tubos de Pitot Figura 42), irrigâmetro (Figura 43). 

− Coordenador: Prof. Dr. Cristiano Tagliaferre 

− E-mail: lahid@uesb.edu.br 

− Instagram: @lhid.uesb 
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Figura 34 - Estufa de circulação forçada de ar para secagem de plantas. 

 

 

Figura 35 - Estufas para secagem de solo. 
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Figura 36 - Bomba de vácuo para extração de solução de solo. 

 

 

Figura 37 - Balança semi-analítica e analítica. 

 

 

Figura 38 - Canal para medição da vazão pelo método do flutuador e com vertedor 

retangular e triangular. 
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Figura 39 - Bancada para manuseio de materiais. 

 

 

Figura 40 - Circuito com piezômetro simples; manômetro de mercúrio em U e 

diferencial. 
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Figura 41 - Injetor do tipo Venturi usado para injetar fertilizante. 

 

 

Figura 42 - Tubo de Pitot usado para medir vazão. 

 

 

Figura 43 - Irrigâmetro usado para medir a evapotranspiração da cultura. 
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8.3.7. Laboratório de Silvicultura  

− Localização: 1º Pavimento do Módulo de Pós-Graduação 

− Telefone: (77) 3424-9359 

− Linha de Pesquisa: Silvicultura 

− Descrição: São desenvolvidas diversas atividades associadas a pesquisas a 

nível de viveiro, podendo mencionar, avaliação de qualidade de mudas por 

meio de parâmetros morfológicos, como altura da parte aérea, diâmetro de colo 

e determinação de biomassas fresca e seca em estufa. Também por meio de 

parâmetros fisiológicos como, avaliações do potencial de regeneração de 

raízes. Quanto a pesquisas a nível de campo, são desenvolvidas atividades 

pertinentes a distribuição horizontal e vertical de raízes e deformações radiciais 

de plantas retiradas do campo após o plantio. 

− Área: 48 m2 

− Equipamentos: estufa com circulação forçada de ar (temperatura de 75°C), 

buretas digitais e destilador, deionizador, câmara de germinação (Figura 44), 

balança eletrônica com capacidade até 3000 gramas (Figura 45), paquímetro 

digital (Figura 46), suta florestal, clinômetro-hipsômetro Haglof, câmeras 

fotográficas digitais, Equipamento de proteção individual (EPI's) e Motosserra. 

− Coordenador: Prof. Dr. Adalberto Brito de Novaes 

− E-mail: laboratorio.silvicultura@uesb.edu.br 

− Instagram: labsilvicultura 
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Figura 44 – Câmara de germinação. 

 

 

Figura 45 – Balança de precisão. 

 



  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 
 

 

93 
 

 

Figura 46 – Paquímetro digital. 

 

8.3.8. Laboratório de Fisiologia Vegetal 

− Localização: Módulo Professor André Luiz Brandão (Figura 47) 

− Telefone: (77) 3424-8637 

− Linha de Pesquisa: Silvicultura 

− Descrição: Dispõe de um módulo recentemente reformado e ampliado, que 

inclui um Laboratório para Aulas Práticas com cerca de 50 metros quadrados, 

além de dois gabinetes destinados aos docentes. Com o apoio da FINEP, foi 

também construído um segundo módulo, o Laboratório de Fisiologia Vegetal II, 

com 90 metros quadrados. Este novo espaço conta com uma sala de recepção 

de material, sala de crescimento, sala escura, gabinete para pesquisador, sala 

de equipamentos e sala de análises químicas, estando completamente 

equipado para atender às necessidades das atividades de pesquisa e ensino. 

− Área: dividido em dois ambientes, um para aulas práticas com 50 m2 e outro de 

90 m2 para pesquisa. 

− Equipamentos: centrífuga, balanças eletrônicas, chapa aquecedora, exaustor, 

banho-maria, agitador de tubos tipo vórtex, estufa com circulação de ar forçado, 

evaporador rotativo, sistema de refrigeração para evaporador rotativo, bombas 

de vácuo, determinador de transmissão de radiação fotossinteticamente ativa 

e porcentagem de sombreamento, câmara de pressão, espectrofotômetro, 

medidores de pH, medidor de condutividade, balança semi-analítica digital, 

refratômetro manual, determinador de clorofila (SPAD), freezer, refrigerador, 
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microscópios, cilindro de nitrogênio, câmara de Scholander (Figura 48), IRGA-

Li 6400 (LI-COR®), hidróxidos, nitratos, carbonatos, sulfatos. 

− Coordenador: Prof.ª Dr.ª Sylvana Naomi Matsumoto 

− E-mail: lfv@uesb.edu.br 

− Instagram: @lfvegetal 

 

 

Figura 47 – Visão geral do laboratório. 

 

 

Figura 48 – Câmara de Scholander. 
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8.4. LABORATÓRIOS DE APOIO AO PPGCIFLOR 

 

8.4.1. Laboratório Central  

Cabe a Assessoria Técnica para Laboratórios, localizada no Laboratório 

Central, campus de Vitória da Conquista, a promoção do desenvolvimento dos 

laboratórios nos campi. Nos campi de Jequié e Itapetinga, existe também um 

coordenador geral de laboratórios, que juntamente com a Assessoria Técnica para 

Laboratórios no campus de Vitória da Conquista, define as políticas gerais de atuação 

nos laboratórios.  

Além disso, estas centralizam e encaminham as solicitações de aquisição de 

itens necessários ao bom funcionamento dos mesmos, fiscalizando, zelando e 

controlando as atividades de manutenção técnica de equipamentos e práticas 

laboratoriais. Também os almoxarifados de reagentes e vidrarias locais, além do 

central localizado em Vitória da Conquista, com mais de 700 itens cadastrados, são 

geridos por meio desta estrutura administrativa. Individualmente, cada uma das 

unidades de laboratório dos campi possui um coordenador próprio, que é responsável 

por todas as atividades realizadas nestes.  

Estas estruturas físicas estão subordinadas ainda ao diretor de Departamento, 

onde o laboratório está lotado. Cabe a este último controlar e conhecer as atividades 

desenvolvidas nos laboratórios subordinados ao seu Departamento, envolvendo não 

só a solicitação de equipamentos e material de consumo como também o que é 

efetivamente desenvolvido em cada laboratório pertencente ao seu Departamento.  

 

8.4.2. Laboratórios de Biotecnologia Florestal 

− Localização: Módulo de Engenharia Florestal 

− Telefone: (77) 3424-8632 

− Descrição: desenvolve pesquisas voltadas para o estudo da microbiologia do 

solo, biologia e ciclagem de nutrientes em solos florestais, biotecnologia 
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florestal e recuperação de áreas degradadas, rizobactérias para indução de 

enraizamento e seleção de estirpes de rizóbio eficientes na fixação biológica 

de N2
. 

− Área: 48 m2 

− Equipamentos: está equipado com espectrofotômetro, balanças, forno 

Lavoisier, refrigerador, estufa, B.O.D, deionizador, banho-maria, microscópio, 

autoclave, refratômetro, penetrômetro, lupa, câmara de fluxo laminar, mesa 

agitadora, paquímetro, placa aquecedora, deionizador, mufla, termohigrômetro 

e medidor de pH. 

 

8.4.3. Laboratórios de Química do Solo e Análise Foliar 

− Localização: Módulo de Solos 

− Telefone: (77) 3424-8635 

− Descrição: este é o único laboratório na região Sudoeste da Bahia a realizar 

rotineiramente análises químicas, físicas e microbiológicas de solos, além de 

análises de água para irrigação, tanto para a comunidade externa quanto para 

as atividades de pesquisa.  

− Área: 180 m2 

− Equipamentos: estufas com circulação forçada de ar (temperatura de 0-300°), 

balanças eletrônicas com capacidade até 1000 gramas, trados, anéis para 

determinação de infiltração, agitador magnético, agitador horizontal, mesa 

agitadora, medidores de pH, refrigeradores, fotômetros de chama, 

colorímetros, buretas digitais, condutivímetros, moinho, balanças analíticas, 

espectrofotômetro de absorção atômica, conjunto pipetador automático, 

deionizadores, destiladores, capelas, centrífugas, microscópios, autoclave, 

aparelho de Casagrande, pantógrafos, infiltrômetros de disco, amostradores de 

Uhland, dataloggers, sonda automatizada de perfil, balança Gehaka, 

repipetador tipo dispenser, câmara de Richards, TDR.  
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8.4.4. Laboratório de Fitopatologia 

− Localização: Módulo de Professor André Luiz Brandão 

− Telefone: (77) 3424-8639 

− Descrição: desenvolvimento de estudos sobre identificação e controle de 

doenças causadas por fungos, bactérias e vírus. Como atividade de extensão, 

abriga a Clínica Fitopatológica, a qual presta serviços de diagnósticos para toda 

a comunidade acadêmica e externa à UESB, identificando e caracterizando 

agentes de doenças de plantas.  

− Área: 210 m2 

− Equipamentos: microscópios binoculares, microscópio biológico com saída 

para vídeo, microscópio estereoscópico, balanças eletrônicas, autoclaves 

verticais, estufas de esterilização e secagem, estufa com circulação de ar 

forçada, câmara asséptica de fluxo laminar, refrigeradores, câmara de 

crescimento de patógenos (inoculadora), destilador, estufa bacteriológica 

B.O.D, centrífuga digital, medidores de pH, micro-ondas, agitadores com 

aquecimento e esterilizador com luz ultravioleta, microscópio estereoscópico 

trinocular com captura de imagem; leitor de micro placas, leitor de Elisa e 

micropipetas, microscópio biológico Zeiss, microscópio estereoscópio Zeiss, 

microcomputador, impressora a laser, câmera fotográfica digital; e 

microcomputador com impressora multifuncional. 

 

8.4.5. Laboratórios de Entomologia 

− Localização: Módulo de Professor André Luiz Brandão 

− Telefone: (77) 3425-9396 

− Descrição: destinado especialmente às atividades de pesquisa, englobando: 

Laboratório de Moscas-das-Frutas, Laboratório de Criação Massal de Insetos 

e Laboratório de Entomologia Florestal. Quanto ao mobiliário, destacam-se dois 

armários entomológicos, com 80 gavetas padronizadas, para deposição das 

coleções científicas das pragas e inimigos naturais coletados nos 

agroecossistemas regionais.  
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− Área: 200 m2 

− Equipamentos: desumidificador, exaustor, B.O.D., balança, termohigrômetros 

digitais, refrigeradores, estufa de esterilização e secagem, microscópio 

biológico, microscópios estereoscópicos, chapa aquecedora, moedor elétrico, 

liquidificador, estufa com circulação de ar forçado, pulverizador costal, 

polvilhadeira, microcomputadores, impressoras, scanner de mesa, , autoclave 

vertical, câmara asséptica de fluxo laminar, estação meteorológica portátil, 

contador de células digital, deionizador 50 L.h-1, microscópios estereoscópios 

binocular, microcomputadores, impressoras, televisor 29 polegadas para 

acoplamento ao microscópio estereoscópio, câmara fotográfica digital, 

notebook e uma Torre de Potter. 

 

8.4.6. Laboratório de Melhoramento e Produção Vegetal 

− Localização: 1º Pavimento do Módulo de Pós-Graduação 

− Telefone: (77) 3424-8727 

− Descrição: desenvolvimento de trabalhos de pesquisa com culturas de 

interesse regional, contando com financiamento/apoio de órgãos como UESB, 

EMBRAPA, EBDA (Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola). 

− Área: 125 m2 

− Equipamentos: estufa com circulação de ar forçado, estufa de secagem e 

esterilização, microscópio biológico, microscópio biológico com câmara de 

vídeo colorida, monitor de vídeo de 14 polegadas, integralizador de área (LI-

COR, modelo LI-3100), console para armazenamento/transferência de dados, 

refrigerador, destilador, câmara climática com alternância de temperatura e 

fotoperíodo, tensímetros, capela de exaustão de gases, deionizador, medidores 

de pH, microcomputadores, impressoras, retroprojetor, balanças, balanças 

eletrônicas, compressor de ar, balança Hidrostática, chapa aquecedora, 

exaustores, pulverizador, cilindro de CO2, mobiliário, reagentes e vidrarias 

diversas. 
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8.4.7. Laboratório de Tecnologia e Produção de Sementes 

− Localização: Módulo Professor André Luiz Brandão 

− Telefone: (77) 3424-8724 

− Descrição: desenvolve atividades de produção de sementes de qualidade 

através de análises fitossanitária e fisiológica, além de aulas práticas. 

− Área: 45 m2  

− Equipamentos: refrigerador, balança, balança digital de precisão, lupas de 

mesa, divisor de amostra elétrico, divisor de amostra manual, determinadores 

de umidade de semente, germinador Mangelsdorf, dessecador, balança 

eletrônica, câmaras para germinação com alternância de temperatura e 

fotoperíodo, medidor de condutividade e lupa estereoscópica binocular, 

computador, câmara de germinação com fotoperíodo e alternância de 

temperatura, Dispenser, balança grande, balança semi-analítica, balança 

analítica, estufas de esterilização e secagem, refrigerador, câmara de 

envelhecimento acelerado, câmara de germinação e determinador universal de 

umidade de grãos. 

 

8.4.8. Laboratório de Zoologia 

− Localização: Módulo Professor André Luiz Brandão 

− Telefone: (77) 3425-9324 

− Descrição: desenvolve estudoS da biologia e comportamento de insetos. Abriga 

a coleção científica de Abelhas (Apidae) relacionadas com as culturas do 

urucum, goiaba, laranja e tangerina, bem como uma coleção de parasitóides 

(Hymenoptera: Parasitica). 

− Área: 60 m2   

− Equipamentos: microscópio estereoscópio trinocular Leica-Modelo: MZ6, 

aumentos de 6,3 à 40x, acompanhado de iluminação EPITranspor Fibra Óptica, 

câmara de vídeo digital em cores, acoplada ao microscópio, com saída de 

imagem para microcomputador, destilador, balança, pHmetro, geladeira, 

refratômetro, binóculo de divisão, microcomputadores com impressora, 
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notebook Toshiba, câmara digital, câmara de germinação tipo BOD com foto e 

termoperíodo, frízeres horizontais capacidade 420 litros, geladeira capacidade 

300 litros, filmadora em alta definição, netbook. 

 

8.4.9. Herbário da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia (HUESBVC) no campus de Vitória da Conquista 

− Localização: Módulo de Salas de Aula I 

− Telefone: (77) 3424-8635 

− Descrição: conta com um acervo de cerca de 9.000 de espécimes cadastradas 

e devidamente catalogadas. Possui todo o aparato necessário para o 

tratamento e montagem de exsicatas. 

− Área: 44 m2 

− Equipamentos: estufas com circulação forçada de ar, armários metálicos de 2 

portas para herbário, lupas estereoscópicas.  

 

8.4.10. Estação Meteorológica da UESB – ESMET 

− Localização: Campo Experimental (Agropecuário) 

− Telefone: (77) 3424-8690 e 3424-1119 

− Descrição: conta com uma área de recepção e processamento de dados 

(Figura 49), além de outra área de laboratórios.  

− Área: 150 m2 

− Equipamentos: estação meteorológica convencional do Instituto Nacional de 

Meteorologia – INMET, e outra automatizada do Instituto Nacional de Pesquisa 

Espacial – INPE (Figura 50). 
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Figura 49 – Sede administrativa da Estação Meteorológica. 

 

 

Figura 50 – Estação meteorológica convencional do Instituto Nacional de 

Meteorologia – INMET, e estação meteorológica automatizada do Instituto Nacional 

de Pesquisa Espacial – INPE. 
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8.4.11. Laboratórios multiusuários 

 

A UESB foi contemplada no Edital para Chamada Pública “Infraestrutura de 

Pesquisa em Áreas Prioritárias” (Proinfra) da Financiadora de Estudos e Projetos 

(Finep), no final de dezembro de 2021 com dois subprojetos: “Centro Multiusuário de 

Apoio em Análises em Tecnologia, Engenharia e Ciência de Alimentos” (Centecal), e 

a “Central de dados de imagem, fisiologia, bioquímica, marcadores corporais e 

desempenho físico para desenvolver métodos de diagnóstico de doenças” (ICPCBE). 

Ambos os laboratórios, por sua versatilidade, podem abarcar pesquisas em 

diferentes áreas de conhecimento, como nas áreas de Química, Ciências de Materiais, 

Agronomia, dentre outras. 

 

 

8.5. LABORATÓRIOS PARCEIROS DE OUTRAS INSTITUIÇÕES 

DE ENSINO E PESQUISA E EMPRESAS 

 

O Programa considera relevante a busca por parcerias com instituições 

colaboradoras nacionais e internacionais, público-privada, na área de atuação do 

PPGCIFLOR - UESB visando integração entre pesquisadores de diferentes 

instituições, treinamento e qualificação do corpo discente e docente e captação de 

recursos que envolvam as linhas de pesquisa do Programa.  

As instituições colaboradoras nacionais do Programa são: ASPEX (Associação 

dos Produtores de Eucalipto do Extremo Sul da Bahia), Bracell, Comissão Executiva 

do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPQ), Eldorado Brasil Celulose (Eldorado, MS), Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) - Unidade Agrobiologia, EMBRAPA 

- Unidade Cerrados, EMBRAPA - Unidade Meio Ambiente, Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ), Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da 

Bahia (FAPESB), Grupo Suzano, Instituto Chico Mendes de Conservação da 
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Biodiversidade (ICMBio), Instituto Federal Sul de Minas (IF Sul de Minas), Instituto 

Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA), Instituto de Pesquisas e Estudos 

Florestais (IPEF), Instituto Perene, Klabin S.A., PlantBem, Sociedade Brasileira de 

Sistemas Agroflorestais (SBSAF), Serviço Florestal Brasileiro (SFB), Sussuarana 

Florestal - Eunápolis, Bahia, Universidade Federal de Sergipe (UFS), Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Faculdade de Engenharia - Câmpus de Ilha Solteira 

(UNESP), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Universidade Estadual 

de Santa Cruz (UESC), Universidade Estadual do Amapá (UEAP), Universidade 

Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade Federal do Espírito Santo 

(UFES), Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), Universidade Federal 

do Pará (UFPA), Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade Federal do 

Piauí (UFPI), Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), Universidade 

Federal do Sul da Bahia (UFSB), Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Veracel Celulose, 

Viveiro Anauá - Eunápolis, Bahia e WestRock (antiga Rigesa). 

As instituições colaboradoras internacionais são: Cardiff University (Reino 

Unido), Centro Agronômico Tropical de Investigação e Ensino - CATIE (Costa Rica), 

Clemson University (EUA), EARTH University (Costa Rica), FAO - Food and 

Agriculture Organization of the United Nations - Land and Water Division (Roma, 

Itália), Freie Universität Berlin (Alemanha), Grupo Rica (República Dominicana), Santo 

Domingo (República Dominicana), IHE Delft Institute for Water Education (Países 

Baixos), Instituto de Investigação Agrária de Moçambique (Moçambique), Ministério 

da Agricultura e Desenvolvimento Rural de Moçambique (Moçambique), Ministério das 

Relações Exteriores (ABC) (Brasil), Northern Arizona University (EUA), Repartição de 

Silvicultura Comercial e Sistemas Agroflorestais, Moçambique (Moçambique), Royal 

Botanic Garden Edinburgh (Reino Unido), The James Hutton Institute (Reino Unido) 
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Universidade NOVA de Lisboa (Portugal), Universidad Amazónica de Pando 

(Bolívia), University of Alabama (EUA), University of Florida (EUA), University 

of Helsinki (Finlândia), University of Leeds (Reino Unido), University of New 

York - SUNY (EUA), Universidade Rovuma (Moçambique) e University of 

Melbourne (Austrália). 

 

 

CAMPOS EXPERIMENTAIS DA UESB (AGROPECUÁRIO) 

 

Localizado no campus de Vitória da Conquista, ocupa uma área de 278 

hectares, constituindo-se em importante instrumento de desenvolvimento das ações 

de ensino, pesquisa e extensão do Programa. Grande parte do Campo Agropecuário 

é utilizada como área experimental (Figura 51, 52 e 53), possibilitando a instalação 

dos projetos de pesquisa das dissertações e teses, com infraestrutura contendo 

estufas (Figura 54), sistemas de irrigação, máquinas e implementos agrícolas e 

pessoal técnico especializado, como técnicos agrícolas, agrônomos e trabalhadores 

de campo à disposição do Programa. 

 

 

Figura 51 – Experimento instalado no campo experimental. 
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Figura 52 – Experimento silvicultural com espécie nativa da região (Pterogyne nitens 

Tul. - Fabaceae) implantado no campo experimental. 

 

 

Figura 53 – Experimento silvicultural com espécie exótica (clones I144 e VE41 - 

Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla) implantado no campo experimental. 
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Figura 54 – Uma das estufas sediada no campo experimental. 
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8.6. RESERVA FLORESTAL DA UESB 

 

A Reserva Florestal está situada no campus de Vitória da Conquista da UESB, 

com uma área de 70,18 ha (Figura 55 e 56), sendo classificado como Floresta 

Estacional Semidecidual Montana (IBGE, 2012). Este fragmento é usado como área 

de estudo de projetos que envolvam Ecologia Florestal, Entomologia Florestal, 

Meteorologia, Geotecnologia, entre outros.  

 

Figura 55 – Reserva florestal da UESB, campus de Vitória da Conquista, BA. 

 

 

Figura 56 – Limite externo da Reserva Florestal da UESB, situada no campus de 
Vitória da Conquista, BA. 
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8.7. CAMPOS EXPERIMENTAIS DE OUTRAS INSTITUIÇÕES DE 

ENSINO E PESQUISA 

 

Alguns projetos de pesquisa estão vinculados a um experimento instalado em 

2015 na Floresta Nacional Contendas do Sincorá, sediada no município de Contendas 

do Sincorá (BA). O objetivo é avaliar o efeito de diferentes práticas de manejo sobre 

a Caatinga. As unidades amostrais instaladas subsidiam pesquisas com foco na 

Ecologia Florestal (dinâmica de crescimento; predição; chuva de sementes; banco de 

sementes; regeneração natural), Geotecnologias (estimativa de volume e biomassa 

por meio de imagens obtidas por veículo aéreo não-tripulado e satélite), Solos 

Florestais (serapilheira e disponibilidade de nutrientes; folhedo e teores e estoques de 

nutrientes pelo processo de reciclagem natural; estoques de carbono e nutrientes do 

solo; balanço de nutrientes para o sistema solo-planta; atividade, carbono e nitrogênio 

da biomassa microbiana), e Entomologia Florestal (efeito do manejo florestal sobre a 

entomofauna, e especificamente sobre os parasitoides e os broqueadores). 

 

 

8.8. BIBLIOTECA 

 

Implantado em dezembro de 1999, composto pelas Bibliotecas dos campi de 

Vitória da Conquista, Jequié e Itapetinga. Agregam em seu acervo, livros, trabalhos 

de conclusão de curso (monografias, dissertações e teses), periódicos, mídias, bases 

de dados, e-book, obras de arte, globos, entre outros. O objetivo do SIBUESB é 

oferecer suporte aos processos de ensino-aprendizagem, reunir, organizar e 

disseminar informações em prol do desenvolvimento intelectual e cultural dos 

usuários. O acervo é desenvolvido através de compras, por meio de permutas com 

outras Instituições de Ensino, ONG’s e através de doações da comunidade interna e 

externa. As Bibliotecas são informatizadas pelo Sistema Pergamum Web que permite 

a gestão eficiente dos centros de informação 

(https://uesb.pergamum.com.br/login?redirect=/).  
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A UESB adquiriu a Biblioteca Virtual da EBSCO, sendo possível consultar, ler 

e baixar livros. A página apresenta também, mais de 181 Bibliotecas Virtuais e Digitais 

de acesso aberto para pesquisa nas diversas áreas do conhecimento 

(http://www2.uesb.br/biblioteca/?page_id=10). Outras facilidades existentes são o 

acesso ao Portal de Periódicos Capes com serviço de orientação aos usuários e 

inclusão das dissertações e teses da universidade na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações – BDTD/IBICT. 

As Bibliotecas oferecem serviços especiais com destaque para: BibTur visita 

guiada com treinamento para os novos alunos e para turmas de alunos de outras 

faculdades e escolas do ensino fundamental e médio, Serviço de Referência, 

Elaboração de Ficha Catalográfica exigida para os trabalhos de conclusão de curso, 

tanto da graduação como da pós-graduação, Nada Consta da Biblioteca, 

Levantamento Bibliográfico para pesquisas, Cursos, Palestras, entre outros serviços. 

O Sistema de Bibliotecas UESB (Vitória da Conquista, Jequié e Itapetinga): 

Conta com Bibliotecas adaptadas para atender com eficiência as pessoas com 

deficiência, primando pela inclusão e acessibilidade, através de aportes, 

equipamentos, rampas para cadeirantes, lupas para usuários com baixa visão, 

sistema biométrico, vaga no estacionamento exclusiva para cadeirante, entre outras 

iniciativas. 

A UESB conta com três Núcleos de Acessibilidade e Inclusão para Pessoas 

com Deficiência (NAIPD): Estrategicamente localizados nos prédios ou muito 

próximos às Bibliotecas, o NAIPD é um espaço de apoio que valoriza a permanência, 

o aprendizado e o acesso para os que necessitam de atenção especial, reconhecendo 

e assumindo o compromisso das instituições com a difusão da educação inclusiva no 

ensino superior, de acordo com as normas legais, conforme a Portaria do MEC nº 

3284/2003. 

Serviços oferecidos NAIPD: Atendimento didático-pedagógico; Prevenção 

oftalmológica; Gravação de conteúdos; Serviço de leitores; Sistemas informatizados 

especializados (Dosvox, Jaws, Braille Fácil, Open Book); Suporte para locomoção; 

Lupas manuais e eletrônicas; entre outros serviços. 
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No campus de Vitória da Conquista, campus sede do Programa, a Biblioteca 

Central ocupa uma área de aproximadamente 1500 m2 (Figura 57 e 58), organizada 

em salas de multimídia, cabines para leitura, salas de acervo (Figura 59), salas de 

leitura (Figura 60) e espaços administrativos. O horário de funcionamento é de 

segunda a sexta-feira de 7:00 às 21:30 h, e no sábado de 8:30 às 14:00 h. 

O sistema possui um acervo de 222.300 itens entre material bibliográfico 

formado por livros, monografias, periódicos, folhetos, hemeroteca, mapas, entre 

outros materiais.  

A quantidade de títulos compõe-se de 5.309 títulos na área de Ciências Exatas 

e da Terra (13.757 exemplares), 2.688 títulos de Ciências Biológicas (9.004 

exemplares), 4.957 títulos de Engenharias e Tecnologia (11.223 exemplares), 3.822 

títulos de Ciências de Saúde (10.188 exemplares), 6.170 títulos da área de Ciências 

Agrárias (19.372 exemplares), 6.562 títulos de Ciências Sociais Aplicadas (14.080 

exemplares), 20.540 títulos em Ciências Humanas (43.711 exemplares) e 10.727 

títulos de Línguas, Letras e Artes (18.086 exemplares).  

 

 
Figura 57 – Visão geral da Biblioteca Central, campus Vitória da Conquista. 
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Figura 58 – Visão da entrada da Biblioteca Central, campus Vitória da Conquista. 

 

 
Figura 59 – Acervo físico da Biblioteca Central, campus Vitória da Conquista. 
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Figura 60 – Sala de leitura da Biblioteca Central, campus Vitória da Conquista. 

 

 

8.9. LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA E ACESSIBILIDADE 

VISUAL  

 

Todos os laboratórios que atendem ao PPGCIFLOR possuem computadores 

que estão disponíveis para as atividades dos discentes, a destacar o Laboratório de 

Geotecnologia Florestal, onde as aulas são ministradas com a utilização de softwares 

para geoprocessamento e o Laboratório de Ecologia e Proteção Florestal que dispõe 

de um Workstation para o processamento de dados em rede. Os discentes também 

possuem acesso na coordenação do programa para acesso rápido e apoio a 

informação. 

 

 

8.10. SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS 

INSTALAÇÕES FÍSICAS  
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A Assessoria de Obras e Projetos (AOP) é o setor técnico responsável pelas 

atividades de reformas e construções da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia. Este setor está vinculado a Pró-reitoria Administrativa, a qual é ligada 

diretamente a Reitoria. 

A AOP desenvolve as seguintes atividades: gestão, supervisão, coordenação, 

orientação técnica; Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação; 

Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental; Assistência, assessoria, 

consultoria; Direção de obra ou serviço técnico; Vistoria, perícia, avaliação, 

monitoramento, laudo, parecer técnico, auditoria, arbitragem; Desempenho de cargo 

ou função técnica; Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, 

experimentação, ensaio, divulgação técnica, extensão; Elaboração de orçamento; 

Padronização, mensuração, controle de qualidade; Execução de obra ou serviço 

técnico; Fiscalização de obra ou serviço técnico; Produção técnica e especializada; 

Condução de serviço técnico; Condução de equipe de instalação, montagem, 

operação, reparo ou manutenção; Execução de instalação, montagem, operação, 

reparo ou manutenção; Operação, manutenção de equipamento ou instalação; e 

Execução de desenho técnico. 

 

 

8.11. SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS  

 

A Unidade Organizacional de Informática (Uinfor) é um órgão assessor da 

Reitoria nos assuntos concernentes à informática. Suas atribuições são:  

− Buscar e apresentar soluções de Tecnologia da Informação para as 

necessidades da Instituição; 

− Projetar, implementar e manter as Sistemas de Informação da Universidade; 

− Realizar treinamento referente aos sistemas utilizados na Instituição; 

− Instalar softwares nos computadores da Instituição; 

− Manter a infraestrutura tecnológica de redes e servidores; 

− Instalar e remanejar equipamentos de informática; 
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− Executar manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos da Instituição; 

− Indicar ao Setor de Compras as necessidades de equipamentos novos para 

solicitação, bem como a compra de licenças de softwares a serem instaladas 

nos equipamentos; 

− Orientar os usuários para a adequada utilização de equipamentos e programas 

instalados. 

 

 

9. IMPACTO SÓCIO-ECONÔMICO-AMBIENTAL  

 

O PPGCIFLOR - UESB ao longo desses 10 anos de existência vem 

contribuindo para o desenvolvimento regional ao explorar diversas vertentes da 

Ciência Florestal no intuito de encontrar soluções e novas oportunidades para o 

Sudoeste da Bahia. A conservação e o manejo sustentável, principalmente nos biomas 

Mata Atlântica e Caatinga, têm sido foco das pesquisas, sempre no intuito de buscar 

técnicas inovadoras. Os resultados obtidos demonstraram ser possível adotar práticas 

ambientalmente mais seguras, socialmente responsável e economicamente viáveis.  

A oportunidade de formação de profissionais no interior do Estado da Bahia e 

do Nordeste fortalece a difusão do conhecimento e de novas perspectivas de geração 

de renda e oportunidades. Esta realidade se materializa pelo surgimento de novos 

empreendimentos, fixando de mão-de-obra qualificada na região, e capacitando 

profissionais para o mercado nacional e internacional.  

Ainda neste contexto, a aplicação de técnicas voltadas a questões locais e 

regionais, permite adequar a busca de respostas a realidade existente na área de 

influência do programa, passíveis de serem replicadas em outras realidades 

semelhantes, especialmente no semiárido brasileiro.  

Vale destacar, de maneira indissociável, os impactos sociais, econômicos e 

ambientais gerados pela influência das pesquisas realizadas no fortalecimento das 

cadeias produtivas, principalmente, àquelas ligadas ao manejo florestal da Caatinga. 

O uso racional e eficiente dos recursos naturais, permite a conservação ambiental, 
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associada a geração e melhoria da renda, com reflexos diretos na qualidade de vida 

da população.  

Outras vertentes importantes estão associadas a produção de mudas, de 

carvão vegetal, produtos florestais não-madeireiros (óleos, resinas, etc.), manejo e 

uso de água (irrigação), que permitem o aumento da produtividade e, 

consequentemente, a rentabilidade dos projetos desenvolvidos na região, pois, estão 

inseridos dentro do contexto local. 

O PPGCIFLOR - UESB atua como propulsor desenvolvimentista da região, no 

que tange aos aspectos ambientais, sociais ou econômicos. Isto porque proporciona 

a capacitação de mão-de-obra qualificada e com competência para assumir postos de 

liderança no mercado florestal, o engajamento da comunidade e o incentivo às 

práticas inovadoras, racionais e ambientalmente responsáveis.  

 

10. AUTO-AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

O PPGCIFLOR-UESB realiza o processo de autoavaliação interna do Curso por 

meio de uma Comissão Própria de Avaliação (CPA) designada pelo Colegiado do 

Programa sendo composta por dois docentes de diferentes Linha de Pesquisa, 

representante discente, secretária e sob a supervisão da Coordenação do Programa.  

Os resultados desse processo de autoavaliação mostram as fortalezas, as 

fraquezas e as debilidades do Programa dando embasamento e orientações para a 

construção do Planejamento Estratégico do Programa. 
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